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CADERNO DE SÃO PAULO

À esquerda e à direita, não 
tardaram as reações à mensa-
gem de Natal de António Costa, 
que assegurou empenho para 
aproveitar melhor o território e 
inverter a tendência demográfica.

“Neste momento os portugue-
ses estão a pagar os impostos 
mais altos de sempre para servi-
ços mínimos. CDS é a única alter-
nativa ao PS para 2019”, vincou 
Pedro Mota Soares, dirigente do 
CDS-PP.

Já Marisa Matias, eurodepu-
tada do BE, pediu mais inves-
timento no combate ao déficit 
social. “Esta obsessão de ir além 
das metas estabelecidas por 
Bruxelas é que é mais preocu-

As reações à mensagem 
de Natal de António Costa

pante, porque há déficit social. 
O que estamos a fazer é não 
combater a pobreza por todos 
os meios e não investir no Ser-
viço Nacional de Saúde. O déficit 

social é o principal ao qual deve-
mos responder. Não podemos, 
de maneira nenhuma, volta a 
situações que se provaram erra-
das. Temos que investir”.

Foi sem dúvida um desfile 
da rica gastronomia portugue-
sa regada pelo legitimo Vinho 
Quinta da Bacalhoa o almoço de 
confraternização do Conselho 
da Comunidade no Grêmio Luso

-Brasileiro. Graças à cortesia do 
pwresidente do Grêmio, Dr. Mar-
celo Moraes, e o vice-presidente, 
Dr. Roberto Vilela. Confira essa 
reportagem e demais assuntos 
de interesse.

Almoço de Confraternização
do Conselho da Comunidade

“Ao contrário do que o primei-
ro-ministro afirma, assistimos a 
uma política que dificulta a vida 
das pessoas, nomeadamente no 
SNS e na escola pública. O cres-
cimento econômico está muito 
aquém das necessidades do país 
e só é possível com uma política 
econômica e de esquerda”, afir-
mou Jorge Pires, do Partido Co-
munista Português.

Do lado do PS, a mensagem 
foi considerada serena, realista e 
inconformada, defendendo que 
ainda é preciso caminhar apesar 
do muito já foi feito para melho-
rar a qualidade de vida dos por-
tugueses, sintetizou, o deputado 
do PS Hugo Pires.

O balanço que Rui Rio faz do 
ano de 2018 é negro: “Não me 
recordo da segurança ter falhado 
tanto aos portugueses como em 
2018, e como já tinha falhado em 
2017.” Esta é a principal ideia da 
mensagem de Natal do líder do 
PSD que diz que “o Estado não foi 
capaz de garantir, como deve ga-
rantir, a segurança das pessoas” 
neste ano que passou.

Rio aproveitou a mensagem  
para enumerar os vários inciden-
tes em que, crê, o Governo falhou 
em toda a linha: nos incêndios, 
onde não teve a eficácia no com-
bate; na queda do helicóptero do 
INEM, onde o socorro chegou tar-
de e a más horas; na queda da 
estrada em Borba, que todos sa-
biam que estava em inseguran-
ça; nos vendavais que afetaram a 
região centro, cuja assistência às 
pessoas e às empresas foi alta-
mente deficitária. E, embora seja 
um tema que tenha tido início em 

“Governo tem de meter mão na consciência,
num ano em que Estado falhou”, diz Rui Rio

2017 mas que transitou para este 
ano com a investigação judicial, o 
roubo de armas em Tancos me-
receu de Rio o titulo de expoente 
máximo ao nível das falhas de 
segurança.

“Este Governo tem de meter 
a mão na consciência, de forma 
a que os portugueses se possam 
sentir em segurança como sem-
pre se sentiram”.

Sublinhando repetidamente 
estarmos perante um Governo 
que se apresenta como sendo de 
esquerda, devido ao apoio parla-
mentar do PCP e do BE, Rio re-
afirmou que o Executivo liderado 
por António Costa falha de forma 
estrondosa na área social. 

Como exemplos, coloca em 
primeiro lugar a situação do SNS, 
onde há pessoas cada vez mais 
tempo à espera de um cirurgia, 
num Governo ligado a esquerda 
que tem a mania de dizer que tem 
o monopólio das preocupações 

A líder do CDS-PP ajudou a 
distribuir comida  a pessoas caren-
ciadas de Lisboa, numa visita em 
que aproveitou a quadra para lem-
brar que é um trabalho que ainda 
tem que ser feito o ano inteiro.

Assunção Cristas vestiu o uni-
forme de voluntária da Refood, e 
esteve ao balcão da instituição 
na freguesia da Estrela, em plena 
Lapa, onde diariamente cerca de 
200 pessoas vêm buscar jantar e 
mais comida, recolhida de restau-
rantes e de supermercados como 
forma de redistribuir o excesso.

Em declarações aos jornalis-
tas, a líder democrata-cristã sa-
lientou que visita instituições de 
apoio social o ano inteiro e que a 
visita em período de Natal serviu 
para elogiar o trabalho feito pelos 
300 voluntários da Refood, criada 
em 2013, quando governavam o 
PSD e o CDS-PP, um período de 
crise profunda marcado pela inter-
venção da troika.

Vários anos depois, Cristas 
verificou com as voluntárias e 
voluntários da Refood que hou-
ve pessoas que saíram do cir-

cuito de ajuda porque deixaram 
de precisar, outras continuam na 
mesma situação e há muita gen-
te sempre a chegar.

Durante o tempo que as câ-
maras captaram Assunção Cris-
tas, no início de um turno que 
continuará até cerca da 1h de 
segunda-feira, cerca de uma dú-
zia de pessoas veio buscar um 
jantar quente de bacalhau e, caso 
quisessem, alguns doces de na-
tal, bem como comida enlatada 
e ingredientes para uma ceia de 
Natal. A maioria das pessoas que 

passou pelo balcão está sem abri-
go, uma condição que ainda afeta 
muitas pessoas em Lisboa, mes-
mo em freguesias conhecidas por 
serem mais abastadas.

Enquanto política na oposição, 
Assunção Cristas afirmou que é 
na Assembleia da República que 
pode trabalhar para pôr “a eco-
nomia a funcionar e a criar con-
dições de emprego e salários”. A 
educação, destacou, é essencial 
para ultrapassar “condições de 
nascimento, que não devem ser 
intransponíveis”.

Assunção Cristas distribui comida aos mais carenciados

Portugal é onde se encontre um português. Nas nossas fronteiras 
físicas ou, por todo o mundo, nas nossas fronteiras espirituais. Aí 
vivendo ou servindo em missão nacional.

A todos saúdo e agradeço os Portugais novos que criam dia após dia.
Estranho e contraditório ano esse, que ontem terminou, e que exigiu 

tudo de todos nós.
Estranho e contraditório ano no mundo, com tão veementes procla-

mações de paz e de abertura econômica, e tão preocupantes ameaças 
de tensão e protecionismo, pondo à prova a paciência e a sensatez de 
muitos, e, em particular, do Secretário-geral António Guterres.

Estranho e contraditório ano na Europa, com tão claro crescimento 
e desejo de recuperação do tempo perdido e tão lenta capacidade de 
resposta e de reencontro com os europeus.

Estranho e contraditório ano, também em Portugal.
Ano povoado de reconfortantes alegrias, mas também de profun-

das tristezas.
Começou ele com a partida de um dos maiores da nossa Democra-

cia, Mário Soares, reunindo, nesse momento de respeito, tantos de tantas 
famílias políticas e sociais.

Ao invés, em maio, testemunhou como vibrámos, crentes e não cren-
tes, com uma chegada histórica – a do Papa Francisco, o apóstolo dos 
deserdados desta era.

Entretanto, íamos vivendo, finanças públicas a estabilizar, banca a 
consolidar, economia e emprego a crescer, juros e depois dívida pública 
a reduzir, Europa a declarar o fim do défice excessivo e a confiar ao nosso 
Ministro das Finanças liderança no Eurogrupo, mercados a atestarem os 
nossos merecimentos. Tudo isto colocando fasquias mais altas no com-
bate à pobreza, às desigualdades, ao acesso e ao funcionamento dos 
sistemas sociais e aconselhando prudência no futuro. Mas permitindo a 
Portugal apresentar como exemplo a determinação dos portugueses.

Ninguém imaginaria, há menos de dois anos, poder partilhar tão rápi-
da e convincente mudança. Sem dúvida iniciada no ciclo político anterior, 
mas confirmada e acentuada neste, que tão grandes apreensões e des-
confianças havia suscitado, cá dentro e lá fora.

E nem faltariam ao crescendo de alegrias de boa parte do ano que 
findou, o triunfo europeu da nossa música, os excecionais galardões no 
turismo, o sucesso reiterado no digital, os êxitos nas artes, na ciência, no 
desporto, colocando Portugal como um destino cimeiro.

Se o ano tivesse terminado em 16 de junho, ou tivesse sido por mais 
seis meses exatamente como até então, poderíamos falar de uma expe-
riência singular, constituída quase apenas por vitórias.

Assim não foi, porém. Um outro ano, bem diverso, se somou ao pri-
meiro, a partir 17 de junho, dominou o Verão e adensou-se em 15 e 16 
de outubro, marcado pela perplexidade em Tancos, o pesar no Funchal, 
o espectro da seca e, sobretudo, as tragédias dos incêndios, esse pesa-
delo para todos nós, tão brutalmente inesperadas e tão devastadoras em 
perdas humanas e comunitárias que acabariam por largamente pesar no 
balanço de 2017.

Tudo pondo à prova o melhor das portuguesas e dos portugueses – a 
resistência, o afeto, a iniciativa, a fraternidade militante, que levou ainda 
mais longe a nossa tradicional solidariedade.

Hoje, dia 1 de janeiro, é do futuro, porém, que importa falar.
O passado – bem recente – serve para apelar a que, naquilo que 

falhou em 2017, se demonstre o mesmo empenho revelado naquilo que 
nele conheceu êxito. Exigindo a coragem de reinventarmos o futuro.

O ano que hoje começa tem de ser, portanto, o ano dessa reinvenção.
Reinvenção que é mais do que mera reconstrução material e espi-

ritual, aliás, logo iniciada pelas mãos de muitos – vítimas, Governo, au-
tarquias locais, instituições sociais e privadas e anônimos portugueses.

Reinvenção pela redescoberta desse, ou talvez mesmo desses vários 
Portugais, esquecidos, porque distantes, dos que, habitualmente, deci-
dem, pelo voto, os destinos de todos.

Reinvenção da confiança dos portugueses na sua segurança, que é 
mais do que estabilidade governativa, finanças sãs, emprego crescente, 
rendimentos. É ter a certeza de que, nos momentos críticos, as missões 
essenciais do Estado não falham nem se isentam de responsabilidades.

Reinvenção com verdade, humildade, imaginação e consistência.
A mensagem que ouvi, sem exceção, meses a fio, e, novamente, na 

época de Natal, época de vivência familiar, feita este ano de dor pela 
saudade, e, por igual, de ilimitada esperança, foi uma só:

- Temos de converter as tragédias que vivemos em razão mobiliza-
dora de mudança, para que não subsistam como recordação de irrecu-
perável fracasso.

- Temos de afirmar neste exigente combate coletivo a mesma vontade 
de vencer que nos fez recusar a resignação de uma economia e de uma 
sociedade condenadas ao atraso e à estagnação.

- Temos de superar o que de menor nos divide para afirmar o que de 
maior nos une.

- Temos de ser como fomos sempre ao longo da nossa história, nos 
instantes cruciais das grandes aventuras, dos grandes riscos, das gran-
des catástrofes, dos grandes encontros com essa História.

Esta é a palavra de ordem que vem do Povo, deste Povo, do mais 
sofrido, do mais sacrificado, do mais abnegado.

Vem do que ele pensa, do que ele sente, do que ele faz.
É, por isso, que, mais do que nunca, acredito nos portugueses, que o 

mesmo é dizer, acredito em Portugal.
Um feliz ano de 2018 para todos nós!

Mensagem de Ano Novo do 
Presidente da República

sociais. Também a Educação foi 
uma área abordada, mas ao nível 
do Ensino Superior: para Rio, não 
é aceitável que haja alunos a inter-
romperem os seus estudos por os 
pais não terem dinheiro para pagar 
as rendas elevadíssimas que hoje 
se pedem.

O valor do salário mínimo, ou-
tro ponto, já que, segundo diz, para 
o Governo deixou de ser nacional, 
ao aplicar valores diferentes no pú-
blico e no privado. “Não pode ser, 

ao nível do salário mínimo têm de 
ser todos iguais”.

Depois de todas as acusa-
ções, contudo, Rui Rio mostrou-se 
disponível para colaborar com o 
Governo do PS nas matérias que 
puderem ajudar o país. “Estou 
disponível para dar os contributos 
todos que um partido da oposição 
consciente de dar, para que Por-
tugal possa ter uma vida melhor”, 
finalizou, antes de desejar boas 
festas a todos os portugueses.
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Mensagem de fim de ano
Caras e caros compatriotas,

É com grande satisfação que dirijo esta 
mensagem especial, por ocasião da quadra 
festiva do Natal e Ano Novo, a todos os portu-
gueses e luso-descendentes que compõem a 
diáspora portuguesa.

Portugal orgulha-se dos exemplos de cora-
gem, iniciativa e solidariedade demonstrados 
por todos aqueles que integram as nossas 
comunidades nas diferentes partes do Mundo.

No ano que agora finda pude prosseguir 
um contato intenso convosco. Em todos esses 
diálogos sobressaiu o modo exemplar como 
se encontram integrados nos países de acolhi-
mento e a estima de que são merecedores por 
parte das autoridades e dos cidadãos locais.

Poderia citar muitos exemplos de como te-
mos trabalhado em conjunto para valorizar a 
Diáspora portuguesa e honrar o nome de Por-
tugal no Mundo. Refiro três situações em con-
creto: Em Wrexham, no País de Gales, forma-
lizámos o primeiro protocolo entre o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros e um município no 
Reino Unido, tendo em vista o reforço da cola-
boração entre as associações da nossa comu-
nidade e os poderes locais. Neste momento 
são já 11 protocolos deste tipo em todo o Mun-
do. No Luxemburgo, pudemos testemunhar a 
concretização de uma expetativa com várias 
décadas. Graças à assinatura de um protoco-
lo que proporciona formação profissional, em 
língua portuguesa, a trabalhadores dos seto-
res da construção e da limpeza. O acordo foi 
subscrito, em nome do Governo português, 
pelo Ministro do Trabalho, da Solidariedade e 
da Segurança Social, José Vieira da Silva. Por 
fim, cito um exemplo de grande simbolismo. 
Graças a um diálogo com o Governo estadual 
do Maranhão, no Brasil, foi possível assinar 
um protocolo para a criação de uma Casa de 
Portugal no Convento das Mercês, na capital 
estadual, São Luís, este convento foi visitado 
pelo Padre António Vieira, que proferiu em 
São Luís alguns dos seus sermões, incluindo 
o “Sermão de Santo António aos Peixes”. A 
Casa de Portugal é dinamizada pelo Conselho 
das Comunidades Portuguesas em São Luís e 
recebeu, em dezembro, o seu primeiro evento.

Em 2019 continuaremos a estar próximos 
e atentos às nossas comunidades. Destaco, 
em primeiro lugar, as medidas impulsionadas 
pelo primeiro-ministro António Costa, que o 
Orçamento de Estado contempla, e que têm 
como propósito estimular o regresso de cida-
dãos portugueses ao nosso país.

Refiro, também, que o apoio à comunida-
de portuguesa na Venezuela vai permanecer 
a nossa principal prioridade. Os serviços con-
sulares e diplomáticos continuarão a ser o pi-
lar fundamental para que os cidadãos tenham 
acesso à documentação e contem com apoio 
na vertente social e no acesso a oportunida-
des de emprego em Portugal.

Prosseguiremos um trabalho em rede com 
as associações luso-venezuelanas, com os 
cônsules honorários e com os conselheiros 
das comunidades. O Estado proporcionará, 
também, um apoio multidisciplinar aos

que desejam regressar a Portugal, tanto ao 
território continental mas especialmente à Re-
gião Autónoma da Madeira. Noutro plano, não 
iremos descurar o reforço da rede consular em 
todo o Mundo. Em 2018 foram abertas vagas 
para a contratação de 68 trabalhadores para 
os serviços consulares, incluindo 7 chancele-
res que irão reforçar a capacidade de resposta 
dos postos. Em 2019 daremos continuidade a 

José Luís Carneiro
Secretário de Estado das 

Comunidades Portuguesas

este esforço, tanto por via da contratação de 
efetivos, como pela implementação de proje-
tos de modernização dos serviços.

Deixo, ainda, uma referência a uma con-
quista de 2018, que irá materializar-se em 
2019. A Assembleia da República aprovou um 
conjunto de alterações às leis eleitorais, entre 
as quais se incluiu, por proposta do Governo, 
o recenseamento automático, mas não obri-
gatório, dos portugueses no estrangeiro. Os 
portugueses no estrangeiro passarão a estar 
equiparados aos cidadãos portugueses que 
vivem em território nacional, para efeitos de 
recenseamento, o que vai elevar, de acordo 
com os dados que temos, de 300 mil para 1,4 
milhões o número de portugueses recensea-
dos no estrangeiro. Esta medida é acompa-
nhada por muitas outras de valorização cívi-
ca das nossas comunidades e proporciona 
a remoção de obstáculos à participação dos 
portugueses na vida cívica e política do nos-
so país. O que trará benefícios para a nossa 
democracia, que irá tornar-se mais madura, 
rica e completa. Apelo a todos os portugueses 
no estrangeiro para que se informem sobre as 
novas regras e conheçam os seus direitos.

Deixo uma palavra também para os portu-
gueses residentes no Reino Unido. Os serviços 
consulares e a Embaixada de Portugal em Lon-
dres permanecerão atentos aos desenvolvi-
mentos do Brexit e irão estar sempre de portas 
abertas para o esclarecimento de dúvidas. Este 
foi, desde 2015, o país onde os serviços consu-
lares foram mais reforçados e estamos em crer 
que a capacidade operacional adquirida será 
superior à procura. Outro ponto de destaque 
será o Encontro de Todas as Redes da Diás-
pora Portuguesa que pretendemos concretizar, 
por via de um Congresso que terá lugar a 20 de 
julho, na Cidade do Porto. A breve prazo adian-
taremos mais pormenores sobre esta iniciativa. 
Faço ainda o pedido para que nesta quadra to-
das as viagens e deslocações se façam com a 
máxima precaução e respeitando as recomen-
dações das autoridades.

Termino, renovando a garantia de que em 
2019 estaremos próximos de quem está lon-
ge e sempre disponíveis para conhecer os 
anseios e as necessidades dos portugueses 
residentes no estrangeiro. A todas e a todos, 
desejo Festas Felizes e um excelente 2019.

O mês de dezembro foi especial para a Banda de Portugal que, sob a regência do 
maestro José Soares, realizou três apresentações fantásticas que teve início no dia 8 
de dezembro com o tradicional Concerto Natalino na Igreja de São José, no Centro do 
Rio. No dia 9 participou da procissão em louvor a N. Sra. da Conceição, na Casa de 
Viseu. 

Infelizmente, na publicação da festa na Casa de Viseu, deixamos de mencionar a 
apresentação da Banda Portugal, mais sem dúvida foi um dos grandes destaques da 
festa. Finalizando o ano em grande estilo, no último dia 16 realizou o seu último concerto 
do ano de 2018. Apresentou-se no Lar D. Pedro V em Copacabana levando um pouco 
de alegria aos idosos que lá se encontram em repouso. Parabéns ao maestro José 
Soares e aos músicos que levaram um pouco de carinho e conforto a esses idosos que 
tanto precisam do nosso amor.

Belíssimas apresentações 
da Banda Portugal

Magnifico 
concerto 
natalino 
da Banda 
Portugal na 
Igreja de São 
José, sob 
a regência 
do Maestro 
José Soares

Foi sem dúvida uma grande apresentação da maravilhosa Banda Portugal na festa de Nossa 
Senhora da Conceição, na Casa de Viseu, no início do mês. Parabéns ao Maestro João Soa-
res seus músicos
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Presidente concede cinco 
indultos a condenados

“Soldado do futuro” adiado. 
Exército revoga concurso de 

20 milhões

Sindicato diz que adesão à 
greve na CP foi completa

Aldeia portuguesa no cadeg 
é sempre uma festa

O Presidente da República, concedeu, este ano 5 indultos 
a condenados por razões pessoais e humanitárias, depois 
de a proposta ter vindo pelas mãos da ministra da Justi-
ça, Francisca Van Dunem. O anúncio foi feito através de 
uma publicação no site da Presidência. Na nota publicada,  
Marcelo Rebelo de Sousa informa que todos os demais 
pedidos não mereceram os pareceres favoráveis da Dire-
ção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, dos Magis-
trados do Ministério Público e dos Magistrados Judiciais 
dos Tribunais de Execução de Penas e não foram objeto 
de proposta de concessão pela Ministra da Justiça. 

O plano, conhecido como Soldado do Futuro, acaba de sofrer 
um rude golpe: o Exército revogou o concurso internacional, 
lançado em setembro de 2018, para adquirir parte destes equi-
pamentos, no valor de 20 milhões de euros, já a partir de 2019 
até 2026. Esta aquisição reveste-se da maior importância para 
o exército, já que permite uma modernização dos equipamentos 
de combate do soldado. A decisão foi tomada pelo Chefe de 
Estado-Maior-General, o tenente-general José Nunes da Fon-
seca. “No que se refere ao concurso público para a aquisição de 

“Foi uma greve de um dia e meio que teve uma adesão comple-
ta por parte dos trabalhadores, associados e não associados. A 
maioria dos trabalhadores operacionais reviram-se nesta luta, 
que foi marcada contra aquilo que é a greve que o Governo está 
a fazer à resolução dos problemas da CP”, disse à agência Lusa 
Luís Bravo, e ainda que durante o período de greve, circularam 
os trens previstos nos serviços mínimos..  “O normal era nem 
termos chegado a este ponto, de ter de denunciar esta situa-
ção, e que as entidades honrarem os compromissos que subs-
crevem, a Secretaria de Estado das Infraestruturas, afirmou. “O 
acordo mais antigo tem 15 meses e previa o recrutamento de 
88 trabalhadores para a área comercial, mas as necessidades 
da empresa são mais do dobro, não só na área comercial mas 
nos maquinistas e manobradores. Mas há também a parte da 
negociação da contratação coletiva, com um acordo de empre-
sa que data de 1999, que faz no início do próximo ano 20 anos”, 
afirmou. O responsável frisa que tanto a empresa como a tutela 
têm propostas para apresentar aos trabalhadores, mas “estão 
a ser impedidos de o fazer por parte do ministro das Finanças”.

Regina Mateus é a primeira 
mulher promovida a general

A diretora do Hospital das Forças Armadas, Regina Mateus, 
foi promovida esta sexta-feira a brigadeiro-general, tornan-
do-se na primeira mulher a ocupar este posto na história das 
Forças Armadas portuguesas. O despacho de promoção de 
Regina Mateus foi assinado pelo ministro da Defesa, João 
Gomes Cravinho, e seguiu para confirmação do Presidente 
da República, segundo comunicado do Ministério.

TAP vai receber €2,35 milhões 
da Comissão Europeia para 

modernizar aviões
A TAP venceu um concurso da Comissão Europeia para 
um novo projeto e irá receber 2,35 milhões de euros para 
modernizar a frota com 3 sistemas, assim como para a  for-
mação às tripulações, o projeto no âmbito do Single Euro-

Sábado de muito calor huma-
no e encontro entre amigos, 
na nossa famosa Aldeia Por-

tuguesa do Cadeg, no restaurante 
Cantinho das Concertinas onde  o 
seu proprietário Carlinhos Cada-
vez e esposa Ilda, com seus co-
laboradores sempre distribuindo 
aquele sorriso, marca registrada 
da Casa, que todos os sábados 
preparam aquela gastronomia 
portuguesa no capricho para os 
amigos degustarem e saborearem 
deliciosos vinhos portugueses e 
cerveja bem gelada, não faltando 
o bailarico com o conjunto Cláudio 
Santos e Amigos dando o charme 
musical à tarde portuguesa no Ca-
deg. Imperdível.

Quem estreiou nova idade foi nosso amigo José Matos. Ao lado 
da sua esposa Ana Maria festejou no restaurante Bom e Barato 
no Rio Cumprindo. Vê se não esquece de convidar o Portugal 
em Foco no ano que vem. Feliz aniversário amigo!

O dinâmico carismático empresário Carlinhos sempre receben-
do a todos com muito carinho e fidalguia, marca da família Ca-
davez 

Uma dupla 
de sucesso 
no polo gas-
trônomico 
do Cadeg: 
os empresá-
rios Ceará, 
das Lojas 
Griffe do 
Vinho e Art 
dos Vinhos, 
e André do 
restauran-
te Barsa. 
Feliz Ano 
Novo e mais 
sucesso aos 

Cientistas de Portugal 
e Noruega criam novo 
meio de impressão 3D

Pesquisadores de Portugal e da 
Noruega desenvolveram um sis-
tema robótico de impressão 3D 
com seis eixos de movimento, 
que possibilita a impressão de 
peças metálicas de grandes di-
mensões em vários ângulos e 
planos. Uma equipe de cientis-
tas da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de 
Coimbra (FCTUC) e do Instituto 
Tecnológico para a Indústria da 
Noruega  desenvolveu, pela pri-
meira vez, um sistema robótico 
de impressão 3D com seis eixos 
de movimento, possibilitando a 
impressão de peças metálicas 
de grandes dimensões em vá-
rios ângulos e planos, afirmou 
a FCTUC, numa nota enviada à 
agência Lusa.  O novo sistema 
representa uma nova geração 
de impressão 3D para toda a in-
dústria que utilize materiais me-
tálicos de grande envergadura, 
com impactos relevantes na re-
dução de tempo e de custos de 
produção diz a FCTUC. A nova 
tecnologia já teve o interesse da 
multinacional indiana Tata Steel, 
uma das maiores fornecedoras 
de metal do mundo, acrescen-
ta. Além de possibilitar o dobro 
da performance das tradicionais 
impressoras 3D, que usam três 
eixos, a grande mais-valia deste 

novo sistema robótico é a sua 
flexibilidade, permitindo acoplar 
um conjunto de ferramentas 
nunca antes conseguido, espe-
cialmente um software de simu-
lação em tempo real. “A capaci-
dade de simular o processo em 
tempo real,  a simulação é feita 
ao mesmo tempo que acontece 
a impressão da peça, é de extre-
ma importância, pois conduz a 
grandes facilidades durante toda 
a produção, diz Norberto Pires, 
coordenador do projeto. “A simu-
lação simultânea, que abrange 
diversas variáveis e parâmetros 
(dureza, temperatura, mudan-
ças de fase no material), permi-
te corrigir de imediato qualquer 
anomalia que possa surgir. Atu-
almente, a impressão é realiza-
da por tentativa/erro até se obter 
os parâmetros desejados”. Para 
obter esta configuração robótica, 
os investigadores tiveram de su-
perar vários desafios, o primeiro 
dos quais perceber se a tecnolo-
gia robótica atual estava dispo-
nível para absorver um sistema 
desta complexidade. Ultrapas-
sada aquela fase, sucederam-se 
vários estudos com o objetivo de 
encontrar fórmulas que permi-
tissem gerar sem problemas as 
trajetórias de impressão para um 
robô de seis eixos ou mais. 

Maioria das repartições de Finanças
 encerradas devido à greve

“Em geral, desde Viana de Castelo até ao Algarve, o re-
porte que temos é que a esmagadora maioria dos servi-
ços estão encerrados e os que estão abertos têm pouco 
pessoal”, afirmou o presidente do Sindicato dos Trabalha-
dores dos Impostos (STI), Paulo Ralha, à Lusa. O sindi-
calista disse que a adesão à greve, no primeiro de 6 dias 
do protesto, está a corresponder às suas expectativas, 
mostrando o descontentamento dos funcionários dos im-
postos face ao atraso na negociação das carreiras com o 
Governo. O STI ressalvou não ter ainda números da ade-
são à greve em Lisboa, não podendo precisar, para já, 
os resultados globais do primeiro dia de protestos, mas 
reforçou que a adesão foi bastante elevada e, além de 
afetar os serviços das alfândegas, levou ao encerramento 
da maior parte dos serviços de finanças. “Os serviços que 
não estão encerrados estão com menos trabalhadores”, 
afirmou, precisando estar também a ser afetado o desal-
fandegamento de mercadorias e o reembolso do IVA fora 
do espaço tax free, por não haver pessoal para fazer esse 
reembolso.

equipamentos, no programa sistemas de combate do soldado 
informa-se que, por despacho de 20 de dezembro do General 
Chefe de Estado-Maior do Exército foi decidido a revogação da 
decisão de contratar, com os fundamentos constantes do referi-
do despacho e já disponibilizado aos candidatos na plataforma 
eletrônica de contratação”, confirmou o porta-voz oficial do ramo.

pean Sky ATM Research em concurso ao qual se candida-
tou a Fundos Europeus, através do programa Connecting 
Europe Facility”. Este programa é promovido pela Innova-
tion & Networks Executive Agency, agência criada pela Co-
missão Europeia, que tem como missão promover a inova-
ção e desenvolvimento, criando redes transeuropeias nos 
setores de transporte. A TAP irá ainda implementar um sis-
tema de aterragem chamado GLS, alternativo ao atual ILS 
e que irá ser implementado em 47 aviões, e um sistema da 
Airbus, o ROPS, que reduz drasticamente a probabilidade 
de ocorrência de saídas inapropriadas da pista durante a 
aterragem, aumentando os padrões de segurança durante 
o voo, em 51 aviões.
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Almoço de Natal para
os seniores do concelho

BREVES DE OEIRAS

No passado dia 13 de 
dezembro, o presiden-
te da Câmara Municipal 
de Oeiras recebeu nos 
jardins do Palácio Mar-
quês de Pombal, cerca 
de 1100 seniores do con-
celho,  para o tradicional 
almoço de Natal.

Este evento insere-se 
no âmbito das políticas 
sénior do Município de 
Oeiras, tendo como prin-
cipal objetivo quebrar a 
solidão e promover a in-
clusão social, através de 
um dia de convívio entre 
todos os presentes. 

Primeiro-Ministro de Cabo Verde 
condecorado em Visita a Oeiras

O presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, condeco-
rou esta segunda-feira o 
primeiro-ministro de Cabo 
Verde, Ulisses Correia e 
Silva, durante uma visita 
ao concelho, reconheci-
do pela sua excelência 
no âmbito da política de 
geminações e de coope-
ração descentralizada.

Oeiras distingue-se 
pela forma exemplar com 
que tem prestado coo-
peração em projetos em 
Cabo Verde, bem como 
pela integração dos cida-
dãos cabo-verdianos resi-
dentes no concelho.

Durante a visita, Ulis-
ses Correia e Silva foi 
condecorado por Isaltino 
Morais numa “justa home-
nagem”, pelo “reconhe-
cimento e consideração 
que o Município tem pela 
comunidade cabo-verdia-
na e pelo seu contributo 
no desenvolvimento do 
concelho”.

O governante subli-
nhou ainda que “Oeiras é 
um parceiro de referência 
para Cabo Verde”.

“Esta visita é muito 
significativa. Temos a 
convicção de que o de-
senvolvimento se faz lo-
calmente, nos territórios. 
A integração dos cabo-

verdianos em Oeiras é 
um exemplo bem-sucedi-
do”, acrescentou.

Ulisses Correia e Silva 
disse ainda que um dos 
grandes objetivos para a 
comunidade de emigran-
tes do seu país é que se-
jam “cidadãos completos” 
e “isso consegue-se pela 
cidadania política”.

“É com muita satisfa-

ção que vemos que há 
cabo-verdianos integra-
dos nos quadros desta 
câmara”, sustentou.

De acordo com dados 
do INE relativos a 2017, a 
comunidade cabo-verdia-
na residente em Oeiras 
representa 20% dos es-
trangeiros residentes no 
concelho.

Atualmente, a Câ-
mara de Oeiras está a 
desenvolver um projeto 
para um centro CERCI 
(centro social de apoio a 
pessoas com deficiência) 
na Cidade da Praia e a 
construção de um poli-
desportivo no Mindelo, 
em São Vicente.

Quando Ulisses Cor-
reia da Silva era ainda 
presidente da Câmara 
Municipal da Praia, assi-
nou um protocolo de coo-
peração com o Município 
de Oeiras que se mantém 
ativo e com vigor.

São 53 as atividades que 
vão decorrer até 6 de janeiro 
de 2019 na cidade da Horta, 
na Ilha do Faial (Açores). O 
programa do projeto ‘Natal 
com Tradição’ arrancou com 
o desfile da Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários do 
Faial com o Pai Natal e o Bo-
neco de Neve, pelas ruas do 
Centro Histórico da cidade.

“Este é um grande projeto 
que promove a zona históri-
ca da cidade e o transforma 
num centro comercial ao ar 
livre”, afirmou José Leonardo 
Silva, presidente da Câma-
ra Municipal da Horta para 
quem as sinergias entre as 

Natal na Horta arrancou com a
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários

Horta

Viana do Castelo

Visela

Bragança

várias entidades envolvidas 
e as instituições participan-
tes, são fundamentais.

O autarca destacou ainda 
a melhoria levada a cabo ao 
nível da iluminação natalina 

Um viveiro de ostras 
no rio Lima, com 36 
mil metros quadrados, 
num investimento de 
um milhão de euros, fi-
nanciado por fundos do 
Mar 2020, vai produzir, 
por ano, cerca de 200 
toneladas daquele bi-
valve, exclusivamente 
para exportação.

Um dos promotores 
do projeto Aquagoma, 
Marco Silva, afirmou 
ser aquele “o primeiro 
viveiro em ambiente 
natural do distrito de 
Viana do Castelo e um 
dos maiores, em fun-
cionamento, no país”.

“Neste momento, 
em funcionamento, di-
ria que é o maior vivei-
ro de ostras a nível na-
cional. Existem vários 
produtores espalhados 
pelo país, mas essen-
cialmente são viveiros 
de menor dimensão”, 
referiu.

Marco Silva desta-
cou que o viveiro de 
Viana do Castelo “é o 
único em Portugal do-
tado de sistema de pro-
dução inovador, com 
20 mil potes rotativos”.

O responsável 
adiantou que as primei-
ras 200 toneladas de 
ostras ‘premium’ deve-

rão ser recolhidas den-
tro de 18 meses, a du-
ração do ciclo daquele 
bivalve, sendo que 
100% da produção terá 
como destino a França.

A instalação do vi-
veiro de ostras criou 
cinco postos de traba-
lho diretos, prevendo-
se “mais 10 a 15 indi-
retos”. A apanha dos 
bivalves será garantida 
por batelão, que já se 
encontra na marina da 
cidade.

O licenciamento foi 
conseguido em 2017, 
após cinco anos de um 
processo que implicou 
a classificação do rio 
Lima.

“O rio não estava 
classificado para a pro-
dução de bivalves e fo-
mos nós que investimos 
nessa classificação. 
Estivemos durante dois 
anos a fazer análises 
ao rio por nossa con-
ta. Hoje continuamos 
a fazer análises, todos 
os meses. Trabalha-
mos em parceria com 
o Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera 
(IPMA)e com o Centro 
Interdisciplinar de In-
vestigação Marinha e 
Ambiental (CIIMAR)”, 
especificou.

Investimento de 1ME
para exportar 200

toneladas de ostras por ano

A Câmara Municipal de 
Vizela quer afirmar o conce-
lho como um destino termal 
de excelência, recuperando 
a fama que valeu a esta cida-
de o epíteto de «rainha das 

termas de Portugal».A meta 
é traçada pelo presidente da 
autarquia, Victor Hugo Sal-
gado, que está apostado em 
dar uma «nova dinâmica» ao 
setor do turismo.

Vizela quer afirmar-se como
destino termal de excelência

e o grande espírito de vo-
luntariado que impera nesta 
época, com relevo para as 
várias instituições de solida-
riedade que veem neste mo-
mento uma oportunidade de 
divulgar as suas dinâmicas.

Na altura, a Câmara Mu-
nicipal da Horta prestou uma 
singela homenagem à Fan-
farra dos Bombeiros Volun-
tários, que considera como 
“um exemplo de altruísmo 
em prol de causas nobres. 
Trata-se do reconhecimento 
do voluntariado que está a 
florescer nesta Fanfarra, e 
isto é importante, sobretudo 
numa época como o Natal”.

A Associação Huma-
nitária dos Bombeiros 
de Bragança vai reali-
zar vários investimentos 
no próximo ano para 
melhorar as condições 
de trabalho e o apoio à 
população. Os projetos 
apontam para a aqui-
sição de duas viaturas 
ligeiras destinadas ao 
transporte de doentes, 
uma vez que só dispõem 
de carrinhas e são muito 
dispendiosas. Estima-se 
um investimento de cer-
ca de 25 mil euros.

“O preço pago ao qui-
lômetro pelo dieselcon-
tinua a ser baixo. Não é 
alterado desde 2012, o 
que se está a tornar com-

plicado para nós. Com as 
viaturas ligeiras podemos 
minimizar os gastos, pois 
muitas vezes as ambu-
lâncias andam com dois 
ou três utentes”, adian-
tou o presidente daquela 
associação, Rui Correia, 
à margem da cerimónia 
que assinalou o Dia da 
Imaculada Conceição, a 
8 de dezembro, padroei-
ra dos bombeiros, altura 
em que foram atribuídas 
várias condecorações.

A substituição de toda 
a cobertura do quartel, 
um projeto ambicionado 
há algum tempo, deverá 
ser executada em 2019. 
A empreitada poderá 
custar 130 mil euros.

Quartel dos Bombeiros vai sofrer 
obras para retirar amianto
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“Quero que Vila Real 
seja reconhecida como um 
dos mais importantes cen-
tros do Norte”

Neste balanço de man-
dato, Rui Santos destaca o 
trabalho que tem sido feito 
em prol do desenvolvimento 
do concelho, que diz estar a 
mudar, ao conseguir redu-
zir a taxa de desemprego 
em 30 por cento, em cinco 
anos. Mas há muitos pro-
jetos que irão “mexer” com 
a cidade, como a requalifi-
cação da Avenida Carvalho 
Araújo, que tem o projeto 
pronto e deverá arrancar a 
meio do próximo ano.

VTM – Ao fim de cin-
co anos na liderança de 
Vila Real, sente que já fez 
muito ou ainda há muito 
mais a fazer?

RUI SANTOS, PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA REAL

Rui Santos - Sinto que 
ambas as opções são ver-
dadeiras. Já fizemos mui-
to, mas há muito mais que 
queremos e vamos fazer. 
No primeiro mandato à 
frente da autarquia, cum-
primos escrupulosamente 
todos os compromissos 
que havíamos assumido 
com os vila-realenses. 

Desde pôr em funciona-
mento o Regia Douro Park 
ou a Loja Interativa de Tu-
rismo, passando pela ins-
talação de três campos de 
futebol de relva sintética, 
a diminuição do preço da 
fatura da água, o regresso 
das Corridas, a conclusão 
do Centro Escolar do Dou-
ro e do Terminal Rodovi-

ário, até à dinamização 
econômica do concelho. 
Penso ser inegável que 
realmente fizemos muito. 
Repare que estes pou-
cos exemplos que acabei 
de dar não existiam há 5 
anos, e há dezenas de 
outros exemplos que eu 
poderia dar. Hoje há uma 
nova realidade com ex-
pressões como JOM, Aldi, 
Call Center da Altice, De-
cathlon, Critical Software, 
Hospital da Luz, Hospital 
da Trofa, que represen-
tam centenas de postos de 
trabalho novos. No IEFP 
há menos 30 por cento de 
desempregados inscritos, 
tendo o número baixado 
de 3.869 em outubro de 
2013, para 2.692, no mes-
mo mês de 2018.

Projecto prevê a re-
qualificação urbana do 
Jardim das Laranjeiras

O Município de Pom-
bal vai investir mais de 
540 mil euros na requali-
ficação da Rua Dr. Custó-
dio Freire e do Jardim das 
Laranjeiras, no centro da 
cidade. Os respectivos 
projetos de execução, 
elaborados no âmbito do 
Plano Estratégico do De-
senvolvimento Urbano 
(PEDU), foram aprova-
dos na última reunião de 
Câmara, com seis votos 
a favor e três abstenções.

De acordo com a res-
pectiva memória descriti-
va, o projeto de requalifi-
cação urbana do Jardim 
das Laranjeiras, com 
uma estimativa a rondar 
os 260 mil euros, passa 
pela reformulação orga-
nizacional e material de 
todo este espaço, bem 
como parte dos arrua-
mentos confinantes, de-
signadamente a Rua de 
Santa Luzia, Rua Dr. An-
tónio Fortunato de Rocha 
Quaresma, Avenida de 
Biscarrosse e Rua São 
João de Deus. Esta últi-
ma passará a ser parte 
integrante do novo largo 
das laranjeiras, funciona-
rá em plataforma com um 
carácter mais pedonal, 
utilizando os mesmos 
materiais que os circuitos 
pedonais do largo.

“A valorização urbana 
deste local é conseguida 
através da reorganização 
espacial, materialização 
proposta, e atribuição de 
novas valências ao espa-
ço”, refere o projectista, 
frisando que “estas são 
premissas fundamentais 
que foram tidas em con-
ta no desenvolvimento 
deste projeto, fundamen-
tando um outro tipo de 
vivência urbana”.

A proposta prevê a 
transformação do actual 
jardim num largo de pla-
taforma única sobre ele-
vada em relação à rede 
viária, facilitando a mobi-
lidade onde a livre circu-
lação do peão é prioritá-
ria. “O espaço vem desta 
forma ganhar uma nova 
integração urbana, com 

outra qualidade espacial, 
mais desafogada e mais 
aprazível à permanên-
cia”, refere o projectista.

Quanto ao projecto de 
intervenção da Rua Dr. 
Custódio Freire, estima-
da em mais de 280 mil 
euros, contempla aque-
la rua desde o Largo 25 
de Abril até ao entronca-
mento com a Rua 1º de 
Maio, incluindo o beco 
situado no tardoz do so-
lar e os remates com os 
arruamentos adjacentes, 
nomeadamente com a 
Rua Dr. Luís Torres, Rua 
do Mancha Pé, Rua do 
Loureiro e Rua da Encos-
ta do Castelo.

Com aquele projec-
to, a Câmara Municipal 
pretende, essencialmen-
te, “dar continuidade ao 
projecto de regeneração 
urbana que foi levado a 
cabo na zona histórica; 
melhorar as condições 
para a circulação e esta-
dia de peões; reduzir as 
barreiras arquitetônicas 
e favorecer a mobilida-
de; reforço da presença 
de material vegetal; me-
lhorar as infraestruturas; 
introdução de conexões 
entre os vários espaços 
através de elementos 
geométricos inscritos 
nos pavimentos ou no 
desenho do mobiliário; e 
a valorização estética do 
conjunto”.

“Em termos particula-
res pretende-se corrigir 
os problemas detectados 
na fase de análise e diag-
nóstico, nomeadamente 
os alinhamentos e a con-
figuração do arruamento 
de forma a melhorar a 
fluidez do tráfego auto-
móvel, condições e áreas 
de estacionamento e re-
formular as infraestrutu-
ras de iluminação pública, 
rede de águas, esgotos 
pluviais e domésticos”, 
refere o projetista.

O projeto prevê, ainda, 
a alteração da circulação 
rodoviária, que passará a 
ser de sentido único as-
cendente, desde o Largo 
25 de Abril para o entron-
camento com a Rua 1º de 
Maio e a redução a uma 
única faixa.

Mais de meio milhão 
para requalificação
urbana na cidade

Pombal

A reunião mensal do 
Executivo Vieirense com 
os presidentes de Junta 
e Uniões de Juntas de 
freguesias do Concelho 
realizou-se em 04 de 
Dezembro no salão no-
bre dos Paços do Con-
celho e teve por objeti-
vo dar a conhecer a Lei 
Quadro de transferência 

Câmara reúne com presidentes de Junta de Freguesia
de competências para 
as autarquias locais e 
entidades intermunici-
pais. Os presentes fo-
ram ainda esclarecidos 
sobre as transferências 
de competências no 
que concerne à rede 
de transportes públicos 
municipais e intermuni-
cipais.

sta marta de penaguião

Sta. Marta de Penaguião quer qualificar 
o trabalho para estancar a emigração

O presidente da Câma-
ra de Santa Marta de Pena-
guião quer “qualificar o tra-
balho na vinha”, estancar a 
emigração e a introdução 
de uma taxa de navegabi-
lidade por turista que ajude 
na manutenção da paisa-
gem classificada, revelou.

Luís Machado aprovei-
tou a cerimônia evocativa 
da classificação do Douro 
como Patrimônio Mundial 
para chamar a atenção 
para o “problema do tra-
balhador da vinha”, os ho-
mens e mulheres que aju-
dam a manter o território, 
reconhecido pela UNES-
CO em 2001.

“Essa é a nossa luta, 
qualificar o trabalho na vi-
nha, criar um estatuto da 
vinha para que sintam or-
gulho de trabalhar e não 
vergonha como sentem 
hoje”, afirmou.

O autarca defende a 
criação de um “estatu-
to especial” para quem 
cuida da viticultura da 
região, dando-lhe mais 
dignidade, e referiu que, 
atualmente, o salário de 
que usufruem é muito bai-
xo, quando está a chover 

muito não podem traba-
lhar e, logo, nem sequer 
são remunerados.

Luís Machado questio-
nou ainda sobre a política 
de emigração que se quer 
para a região e deu como 
exemplo Santa Marta de 
Penaguião que possui cer-
ca de dois mil emigrantes, 
metade dos quais está a 
trabalhar na agricultura e 
na vinha principalmente 
em França.

“Porque é que têm de ir 
para tão longe trabalhar a 
vinha quando estão numa 
região Patrimônio Mundial 
e não têm o mesmo ren-
dimento? O Douro deve 
ser pensado por todos, por 
quem o trabalha, o comer-
cializa e quem é proprietá-
rio, de maneira que todos 
ganhem”, salientou.

O autarca referiu ainda 
que os pequenos e mé-
dios viticultores andam 
“sempre com o coração 
nas mãos” devido as con-
dições climatéricas que 
afetam as suas colheitas.

E, nesse sentido, pro-
pôs a criação de uma taxa 
sobre a navegabilidade 
por turista, recordando que 

o turismo fluvial tem cres-
cido desde a classificação 
há 17 anos.

Luís Machado defen-
de que a verba deve re-
verter para um “fundo de 
maneio” para “compen-
sar prejuízos provocados 
pelo mau tempo ou para 
garantir um seguro de co-
lheita que permita, no mí-
nimo, garantir os custos 
da produção”.

“Se não tivermos os ho-
mens e as mulheres que 
peguem na tesoura para 
trabalhar a vinha, corre-
mos o risco de ser não 
sermos evolutivos e vi-
vos”, salientou.

Questionada sobre a 

introdução desta taxa, a 
secretária de Estado do 
Turismo, Ana Mendes Go-
dinho, também presente 
na cerimônia, optou por 
salientar a necessidade 
de “garantir cada vez mais 
que todos os agentes no 
território trabalhem em 
conjunto para que, quem 
traz turistas, tenha capa-
cidade para os fazer diluir 
pelo território”.

“Temos de nos preocu-
par essencialmente neste 
trabalho articulado. Inde-
pendentemente de estar a 
criar outros instrumentos, 
acho que é este trabalho 
articulado que é essencial 
e necessário”, sublinhou.
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A agência espacial por-
tuguesa deverá começar a 
funcionar até março e terá 
a sua sede na ilha  de San-
ta Maria, onde será cons-
truída uma base de lança-
mento de microssatélites.

A Portugal Space, como 
se designará a agência, irá 
promover novas atividades 
e negócios no setor espa-
cial, em particular na obser-
vação da Terra com peque-
nos satélites, e facilitar uma 
maior participação de Por-
tugal nos programas euro-

peus, da Agência Espacial 
Europeia  e da União Eu-
ropeia, adiantou o ministro 
da Ciência, Manuel Heitor.                                                                                                                             
A ideia, segundo o minis-
tro, é dinamizar novas in-
dústrias, novas empresas 
e criar emprego qualificado 
em Portugal no lançamento 
e fabricação de pequenos 
foguetões e satélites.

A informação recolhida 
pelos microssatélites pode-
rá ser aplicada na agricultu-
ra de precisão, na seguran-
ça marítima e no cadastro 

A agência espacial portuguesa
vai funcionar nos Açores

das cidades, exemplificou.
O titular da pasta da Ci-

ência e Tecnologia espe-
ra que a agência espacial 
Portugal Space potencie a 
meta nacional de, em 2030, 
haver mil novos empregos 
no setor e um investimento 
das empresas de 400 mi-
lhões de euros. Atualmente, 
a faturação das empresas 
aeroespaciais portuguesas 
ronda os 40 milhões de eu-
ros anuais em resultado da 
participação de Portugal em 
projetos da ESA.

O ministro definiu ainda 
como meta a captação para 
Portugal de 320 milhões de 
euros do novo programa 
europeu para o espaço, 
que tem um orçamento de 
16 bilhões de euros para o 
período 2021-2027.

“Para isso precisamos 
de um corpo profissional 
que nos possibilite ir para 
além do que atualmente 
faz o Grupo do Espaço da 
Fundação para a Ciência 
e Tecnologia”, frisou Ma-
nuel Heitor, para justificar a 

criação da agência espacial 
portuguesa.

O Estado irá investir, 
através da FCT, entre 500 
mil euros e um milhão de 
euros para garantir os cus-
tos de operação e inicio da 
agência, incluindo a con-
tratação de 10 técnicos es-
pecializados,  assinalando 
que o objetivo será atrair 
financiamento europeu e 
das empresas para supor-
tar o funcionamento da Por-
tugal Space.

Na ilha de Santa Maria 
será construído o já anun-
ciado porto espacial para 
lançamento de microssaté-
lites, uma iniciativa que par-
tiu do Governo.

Espera-se que, de acor-
do com o calendário fixado, 
os primeiros lançamentos 
de pequenos satélites se 
iniciem na primavera ou no 
verão de 2021, depois de o 
contrato para a instalação 
e funcionamento da base 
ser assinado, em junho de 
2019, com os consórcios 
vencedores.

Quinze entidades vão 
desenvolver um projeto 
para a valorização de 3 
queijos da Região Centro, 
num investimento supe-
rior a 2 milhões de euros 
e que prevê a criação de 
uma escola de pastores e 
queijeiros.

“Foram criados, no âm-
bito deste projeto, um con-
junto de incentivos para a 
valorização dos próprios 
pastores, com a criação 
da escola de pastores e a 
escola de queijeiros, para 
valorizar a arte e engenho 
associado à produção de 
queijo”, anunciou a presi-
dente da Inovcluster, Cláu-
dia Domingues Soares.

A dirigente desta organi-
zação falava em Mangual-
de,  do projeto de valoriza-
ção da fileira do queijo da 
região Centro, que atinge 
3 queijos de Denominação 
de Origem Protegida: Ser-
ra da Estrela, Beira Baixa e 
Rabaçal. 

Na cerimônia,  com a 
presença do secretário de 
Estado do Desenvolvimen-
to, Nelson de Souza, e da 
presidente da Comissão 
de Coordenação e Desen-

“O índice de ocupação 
na região Norte para o pe-
ríodo da Passagem de Ano 
já chega a  90%”, principal-
mente devido há “grande 
proximidade com o mer-
cado espanhol, enquanto 
que, para o Natal a média 
foi de 35%, por ser um 
momento, por tradição, de 
maior proximidade familiar, 
indicou Jorge Magalhães, 
da direção do Turismo do 
Porto e Norte de Portugal .

Em entrevista à Lusa so-
bre a atual época natalícia, 
e como se está a traduzir na 
ocupação hoteleira da re-
gião Norte, Jorge Magalhães 
adiantou que  a taxa de ocu-
pação em Viana do Castelo e 
Guimarães aproxima-se dos 
100%, enquanto que o Porto 
regista 96%, Gaia está com 
98% e Braga situa-se nos 
87%. Na zona de Vila Real, 
a ocupação está nos 90% e 
em Bragança está nos 60%.

Para o Natal, e apesar 
do índice de ocupação ser 
bem mais baixo, a zona de 
Vila Nova de Gaia e Vila 
Real ficaram com uma taxa 
de ocupação na ordem dos 
50%, o Porto na ordem 
dos 47%, Viana do Castelo 
está com 43%, Braga está 
com 35% e Bragança 23%.

No hotel InterContinen-
tal Porto , a ocupação  para 
o Fim de Ano está nos 80% 
e a maior parte dos hós-
pedes são clientes estran-
geiros vindos, sobretudo, 
dos EUA, Brasil e Europa, 
disse à Lusa fonte oficial 
daquela unidade hoteleira.

No Yeatman, em Vila 
Nova de Gaia, o hotel já está 
esgotado para a Passagem 
de Ano e no topo das nacio-
nalidades estão Portugal e 
o Brasil, indica fonte oficial 
daquela unidade.

O Vintage House Hotel, 
no Douro, está esgotado 
para a Passagem de Ano. 
No Infante Sagres, no Por-
to, a taxa de ocupação para 
o “reveillon” também está 
nos 100%, com os portu-
gueses e britânicos no topo 
da lista dos clientes.

A taxa de ocupação do 
Crowne Plaza Porto para 
o Ano Novo esta em  92%, 
com muitos franceses e es-
panhóis, mas também com 
uma grande parte de portu-
gueses, referiu fonte daque-
la unidade hoteleira.

Em 2017, as taxas de 
ocupação nos hotéis do 
Norte foram de 90% para 
a Passagem de Ano e os 
60% para o Natal.

Hotéis  lotados no Porto e
Norte para a Passagem de Ano

Mais de dois milhões de euros para
valorização dos queijos da região Centro

volvimento Regional do 
Centro, Ana Abrunhosa, e 
o presidente da Câmara de 
Mangualde, João Azevedo, 
a responsável disse tam-
bém que vão ser criados 
bancos de terra. “A ques-
tão das terras, porque o 
acesso à terra é algo difícil 
atualmente e, portanto, es-
tes bancos de terra são, no 
fundo, mais uma ferramen-
ta no âmbito deste projeto 
que fica disponível para 
todos aqueles que a quise-
rem utilizar”, explicou.

Cláudia Domingues So-
ares, que lidera a organiza-
ção que tem o papel agre-
gador e consertador dos 15 
parceiros envolvidos, entre 
comunidades intermunici-
pais, escolas superiores e 

associações do setor, disse 
ainda que o queijo é valori-
zado, tem é um caminho a 
percorrer em torno do seu 
posicionamento. 

“Quer ao nível da ro-
tulagem, da imagem, da 
comercialização, da inter-
nacionalização, ou seja, 
temos efetivamente muita 
qualidade. Não temos é 
muita quantidade, portanto 
carece trabalharmos todos 
juntos para conseguirmos 
posicionar este produto não 
só a nível nacional, mas 
também a nível internacio-
nal”, assumiu. 

Dos quase 2,3 milhões 
de euros, 75% é financia-
do pelo programa Centro 
2020, mas “só quando aca-
bar a implementação des-

te projeto, dentro de dois 
anos, é que é possível me-
dir resultados”, até porque, 
explicou, “um dos grandes 
impactos do projeto é o 
investimento privado que 
este projeto vai induzir, com 
este financiamento públi-
co”, que o secretário de Es-
tado admitiu ser pequeno.

Nelson de Souza, real-
çou a importância de traba-
lhar em rede, um trabalho 
cada vez menos frequente 
e, por isso, deve ser subli-
nhado e acarinhado, subli-
nhando que hoje não chega 
ter a vantagem competitiva, 
é preciso ter gestão, inteli-
gência e criatividade para 
fazer a diferença.

“Sob a chancela dos 
queijos de Portugal pre-
tende-se fazer a promoção 
conjunta, naturalmente res-
peitando a identidade de 
cada marca, a identidade 
do queijo Serra da Estre-
la que foi eleito uma das 
maravilhas da gastronomia 
portuguesa e, portanto, 
também queremos conta-
giar esta notoriedade para 
o queijo do Rabaçal e para 
o queijo da Beira Baixa”, 
disse Ana Abrunhosa.

De acordo com o INE, as 
despesas com o ambiente 
ascenderam a 2 bilhões de 
euros no ano passado, o que 
representa o valor mais ele-
vado desde 2013. A evolução 
é explicada pelo instituto com 
o aumento generalizado des-
ta despesa nas administra-
ções públicas (mais 10,4%), 
na indústria (mais 18,2%) e 
de produtores especializados 
(mais 12,1%).

O número de pessoas ao 
serviço das Organizações 
Não Governamentais de 
Ambiente também aumen-
tou (mais 4,7%), totalizando 
1.835 trabalhadores, depois 
de 3 anos consecutivos de 
redução. No entanto, o nú-
mero de ações desenvolvidas 
diminuiu 5,5%, para 10.305, 
sobretudo devido à redução 
de ações ligadas à educação 
ambiental e de publicações, 

estudos técnicos e parece-
res, cujo número caiu 7%.

Em 2017, os serviços 
prestados pelos 466 corpos 
de bombeiros do país au-
mentaram 5%, somando 1,58 
milhões de serviços, as princi-
pais subidas foram no comba-
te a incêndios em povoamen-
tos florestais (mais 155,3% ). 

Por outro lado, o valor dos 
impostos ligados ao ambiente 
também cresceu no ano pas-
sado, mantendo a evolução 
iniciada em 2013, alcançan-
do os 5 bilhões. Este valor re-
presenta uma subida de 4,8% 
relativamente a 2016. Os im-
postos ligados ao ambiente, 
representados sobretudo pe-
los impostos sobre produtos 
petrolíferos e energéticos, 
sobre veículos e pelo imposto 
único de circulação, signifi-
cam 2,6% da estrutura fiscal 
portuguesa.

Despesas com Ambiente
atingem 2 bilhões de euros
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O primeiro-ministro, An-
tónio Costa, afirmou que 
espera que as manifesta-
ções dos coletes amarelos, 
que decorrem em todo o 
país, continuem a decorrer 
com tranquilidade.

“Não há até agora inci-
dentes a registar. Nós dese-
jamos que, como é próprio 
e tradicional em Portugal, 
que a manifestação se re-
alize com liberdade demo-
crática e obviamente com 
respeito e tranquilidade. É 
assim que tem estado a 
correr e é assim que espe-
ro que continue até ao fim 

António Costa espera que manifestações
continuem a correr com tranquilidade

do dia”, afirmou aos jorna-
listas o chefe do Governo 
no Seixal.

António Costa visitou 
esta manhã o bairro da 
Jamaica, no Seixal, distrito 
de Setúbal, que concluiu 
que já terminou  a primei-
ra fase de realojamento de 
moradores.

Os protestos dos “cole-
tes amarelos” em Portugal 
foram convocados por vá-
rios grupos através das re-
des sociais, com inspiração 
nos movimentos contesta-
tários das últimas semanas 
em França.

“Acompanhamos com 
atenção este movimento. 
Há o direito de todas as 
pessoas se manifestarem, 
desde que o façam de for-
ma ordeira e respeitando a 
ordem pública, e nós ouvi-
mos o que as pessoas es-
tão a dizer”, afirmou Assun-
ção Cristas aos jornalistas.

Cristas referiu que, 
como líder do CDS, a sua 
preocupação tem sido an-
dar muito na rua e ouvir as 
preocupações das pesso-
as, e considerou que não 
é por acaso que o seu 
partido tem trazido para a 
primeira linha da agenda 
política, do debate políti-
co, seja a questão dos im-
postos demasiado altos, 
da necessidade de uma 
baixa dos impostos sobre 
a gasolina e o diesel, seja 
as questões da saúde que 
estão a preocupar mui-

O Conselho de Minis-
tros aprovou o novo regime 
de flexibilização da idade 
da reforma e os aumentos 
extraordinários das pen-
sões mais baixas que en-
tram em vigor em janeiro.

Em causa estão au-
mentos de 10 euros por 
cada pensionista que 
receba, no conjunto das 
pensões, um valor até 
1,5 Indexantes de Apoios 
Sociais, até 653,6 euros. 
Já no caso dos pensio-
nistas cuja pensão tenha 
sido atualizada entre 
2011 e 2015, a atualiza-
ção é de 6 euros.

A estes aumentos ex-
traordinários é deduzida a 
atualização anual aplica-
da igualmente em janeiro 
de 2019 e que, para as 
pensões mais baixas,  até 
871,5 euros, será de 1,6%.

Além dos aumentos 
extraordinários, foi apro-
vado o diploma que es-
tabelece o novo regime 

Um grupo de deputa-
dos e personalidades do 
PSD, alguns dos quais 
críticos da atual direção 
- juntou-se, para um jan-
tar paralelo ao tradicional 
jantar de Natal do grupo 
parlamentar do PSD na 
Assembleia da Repúbli-
ca, onde estava Rui Rio, 
líder do partido.

O motivo era a des-
pedida do deputado Luís 
Álvaro Campos Ferreira, 
que deixou o seu lugar na 
Assembleia, mas o grupo 
que se juntou faz adivi-
nhar muito mais. Miguel 
Relvas, Luís Montene-
gro, Luís Marques Men-
des, Hugo Soares, Aguiar 
Branco, Marco António 
Costa, Matos Rosa, Luís 
Marques Guedes, Pedro 
Pinto ou Passos Coelho, 
além do próprio homena-
geado, foram alguns dos 
presentes.

“Foi um jantar de ami-
gos para marcar a des-
pedida do Parlamento do 
Luís Álvaro”, confirmou 
um dos presentes, subli-
nhando que o critério de 
escolha dos convidados 
foi o da amizade, sendo 
que também estava mui-
ta gente de fora da políti-
ca. Coincidência ou não, 
acontece que os amigos 
de Campos Ferreira, que 
foi apoiante de Rui Rio em 
janeiro, são alguns dos 
maiores críticos da atual 
direção do partido, a ava-
liar pelos nomes que se 
juntaram à volta da mesa. 
E, coincidência ou não, o 
jantar foi no mesmo dia 
do tradicional jantar de 

Natal do PSD, que junta 
deputados e funcionários 
do grupo parlamentar ao 
presidente do partido e 
membros da direção que 
não têm assento parla-
mentar.   Vários foram os 
deputados que notaram a 
ausência de uma palavra 
de despedida no discurso 
de 40 minutos de Rui Rio. 
“Esqueceu-se de deixar 
uma palavra ao deputado 
que saía do parlamento e 
que foi seu apoiante”.

Os deputados que 
marcaram presença no 
jantar de despedida, 
contudo, não deixaram 
de estar presentes no 
restaurante da Assem-
bleia da República para 
ouvir o discurso do líder 
da bancada e do líder do 
partido. Terminados os 
discursos, saíram. Foi o 
caso de Campos Ferrei-
ra, Hugo Soares, José 
Pedro Aguiar Branco ou 
Marco António Costa. E 
de Castro Almeida… o 
vice de Rio que foi aos 
dois eventos.

É que além do clube 
dos críticos, o jantar “de 
amigos” tinha também 
um infiltrado: Manuel 
Castro Almeida, um dos 
vices de Rui Rio que jan-
tou na mesa de honra 
ao lado de Rui Rio mas 
depois não deixou de 
passar no jantar de des-
pedida do amigo. Então 
porque é que o jantar 
não aconteceu noutro 
dia? “Era a única data 
em que dava para conci-
liar agendas”, disse  um 
dos presentes.

Críticos de Rio juntos num 
jantar de Natal alternativo

Cristas diz que CDS tem insistido
em muitas das teclas que estão a ser

tocadas pelos coletes amarelos

Governo aprovou aumento extraordinário 
e novas regras das pensões

to as pessoas por todo o 
lado. E acrescentou: “São 
muitos destes temas que 
eu vejo agora a serem de-
batidos na rua”.

Questionada sobre as 
informações que têm vin-
do a público de a extrema 
direita poder estar por de-
trás do movimento inorgâ-
nico dos coletes amarelos, 
Cristas afirmou: “Da minha 
parte, enquanto represen-
tante do centro e da direi-
ta, a minha preocupação é 
ouvir as pessoas e trazer 
as questões para dentro 
do sistema que, no nosso 
caso, enquanto partido da 
oposição, é o parlamento, 
para serem discutidas”.

“A minha obrigação é 
conseguir fazer ouvir essas 
vozes antes que elas che-
guem à rua. Claro que me 
preocupa este tipo de mo-
vimentos inorgânicos, por 

de reformas antecipa-
das que prevê uma ida-
de pessoal de acesso à 
pensão, ou seja, a pos-
sibilidade de redução da 
idade em quatro meses 
por cada ano de carreira 
acima dos 40 anos, sem 
a limitação até agora im-
posta na lei dos 65 anos.

Por exemplo, uma 
pessoa com 65 anos de 
idade e 44 anos de con-
tribuições terá uma redu-
ção de 16 meses na ida-

de exigida (que em 2019 
será de 66 anos e cinco 
meses), podendo assim 
reformar-se nessa altura 
sem o fator de sustenta-
bilidade e sem o corte de 
0,5% por cada mês de 
antecipação. Porém, se 
optar por trabalhar além 
da idade pessoal, terá 
as mesmas bonificações 
previstas atualmente na 
lei para quem se aposen-
ta quando chega à idade 
legal exigida. Já no caso 

do regime das muito lon-
gas carreiras estas boni-
ficações não se aplicam.

A taxa mensal de bonifi-
cação varia atualmente en-
tre 0,33% e 1%, em função 
do número de anos com 
registo de remunerações e 
tem como limite os 70 anos.

Por outro lado, se os 
trabalhadores se aposen-
tarem antes de terem atin-
gido a idade pessoal de 
reforma sofrem cortes na 
pensão e ficam impedidos 
de trabalhar na mesma 
empresa ou grupo empre-
sarial onde exerciam a ati-
vidade durante três anos. 
Este impedimento tam-
bém já estava previsto na 
lei para o regime atual de 
reformas antecipadas que 
será mantido.

Foi também aprovado o 
decreto-lei que cria o com-
plemento extraordinário 
para pensões de mínimos, 
conforme previsto no Orça-
mento do Estado para 2019.

O presidente da As-
sembleia alertou  para os 
movimentos que querem 
destruir a democracia re-
presentativa e considerou 
que os deputados têm de 
ser os primeiros a defen-
der o parlamento, tam-
bém pela sua elevação.                                                                                                                 
Ferro Rodrigues falava 
durante uma sessão de 
apresentação de cumpri-
mentos de boas festas ao 
Presidente da República, 
em que esteve acompa-
nhado por representan-
tes dos 7 partidos com 
assento parlamentar.

“Os populismos e 
tudo aquilo que vem da 
extrema-direita coloca 
sempre o parlamento 
como alvo da sua in-
tervenção. Tudo aquilo 
que permita dar cabo da 
imagem do parlamento 
e do deputado A ou do 
deputado B é extrema-
mente instrumental para 

Ferro Rodrigues : “Os deputados têm de
ser os primeiros a defender o parlamento” 

isso a nossa preocupação 
é andar no país todo ouvin-
do as pessoas e trazendo 
as suas preocupações”, 
salientou.”Se não temos 
condições para crescer 
melhor, não temos condi-
ções para distribuir melhor. 
E o que as pessoas recla-
mam são essas mesmas 
condições”, sublinhou. E 
concluiu: “Não conseguire-
mos melhores remunera-
ções sem atrair capital”.

aqueles que querem 
destruir a democracia 
representativa, o Estado 
de direito e, portanto, o 
parlamento”.

Segundo Ferro Rodri-
gues, o parlamento por-
tuguês está disposto a 
defender a democracia, 
sempre, a democracia 
representativa, o Esta-
do de direito, a divisão 
de poderes estabelecida 
pela Constituição e sabe 
que pode contar com o 

Presidente da República 
nesse esforço conjunto.

“É evidente que, nes-
se aspeto, os deputados 
têm de ser os primeiros 
a defender o parlamento, 
também pela sua postu-
ra, também pela sua ele-
vação, também pelo seu 
cumprimento das regras 
e das leis”,  acrescen-
tando: “Isso é algo por 
que todos nós que esta-
mos aqui iremos conti-
nuar a bater-nos”.
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Missa em Ação de Graças na 
Casa de Portugal do RJ

Missa em Ação de Graças na Capela de Santo Antônio no salão nobre da Casa de Portugal. Em destaques o presidente da Casa de Portugal 
Dr. Jayme Joaquim de Carvalho Netto, o presidente do Grupo Casa Dr. Mário Heringer, o presidente do Conselho da Casa de Portugal Dr. 
Carlos Eurico Felix, a fadista Mara Alcina

Foi realizada, no último dia 
21 de dezembro, na Ca-
pela de Santo Antônio, na 

Casa de Portugal, missa em 
ação de graças por mais um 
ano de conquistas e realizações 
da Casa de Portugal com muito 
trabalho, empenho e dedicação 
do presidente Dr. Joaquim Jay-
me de Carvalho Netto e de to-
dos os presentes, o presidente 

do Grupo Casa Dr. Mário Herin-
ger, do presidente do Conselho 
da Casa de Portugal Dr. Carlos 
Eurico Felix, toda sua direto-
ria, a Sra. Aline Antonoff Leite 
– diretora financeiro, Sr. Fran-
cisco Cichelli – vice-presidente 
da Casa de Portugal, Sr. Jorge 
Lemgruber – vice-presidente 
do Grupo Casa, estiveram pre-
sentes no ato religioso diver-

sos convidados, a fadista Maria 
Alcina, entre outros amigos e 
associados. Uma manhã mui-
tíssimo agradável e de fé nesta 
data natalícia que se aproxima 
que é o nascimento de nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Parabéns a todos os pre-
sentes e o Jornal Portugal em 
Foco registrou alguns momen-
tos deste ato religioso.

Belo registro desta amizade verdadeira e sincera da fadista Maria 
Alcina com seu grande amigo, o presidente da Casa de Portugal Dr. 
Jaime Joaquim de Carvalho Netto

Num close para o Jornal Portugal em Foco, presidente do Grupo 
Casa Dr. Mário Henriger com a fadista maior Maria Alcina

Vida associativa
CASA DE TRÁS-OS-MONTES 

E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

DEZEMBRO – 30 – Segunda-Feira – 12h. Almoço Confra-
ternização. Boas-vindas ao Ano Novo! Atração: Amigos do 
Alto Minho. Cardápio: churrasco completo, rojões, galeto, sa-
ladas diversas. R$60,00 p/ pessoa.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS 
DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapo, 50 – Taquara - Tel.: (21) 2423-3585
JANEIRO – 6 – Domingo – 11h. Festa Portuguesa. Partici-
pação Cláudio Santos e Amigos. Comemoração do aniversá-
rio Cláudio Santos.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195-Tijuca - Tel. 2293-1542
JANEIRO – 6 – Domingo – 12 às 17h. Salão Nobre. Almoço 
Social. Cardápio variado. Música com o Conjunto Som e Vozes.
JANEIRO – 19 – Sábado – 13 às 17h. Tarde de Fados no 
Castelo da Feira. Show das novas vozes de fado no Brasil Ana 
Paula e Camilo Leitão. Músicas para dançar por conta do Trio 
Cláudio Santos.
 

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – Cosme Velho – Tel.: 2225-1820

JANEIRO – 8 – Terça-feira - Retorno das atividades do Clube.
RESTAURANTE COSTA VERDE

Aberto de Terça à Sexta para jantar (18 a 01)
Sábados – Feijoada completa – Self-service

Domingos – Cozido à Portuguesa
Servimos à La Carte – Sáb. e Dom. (12 às 17h)
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Confraternização de Fim de Ano
do Conselho da Comunidade

O Conselho da Comunidade 
Luso-Brasileira do Estado de 
São Paulo, presidido pelo Dr. 
Manuel Magno, reuniu no ul-
timo dia 03 de dezembro de 
2.018, toda sua diretoria e 
membros da imprensa por-
tuguesa para um almoço de 
confraternização de Fim de 

Ano. Esse encontro festivo 
que foi um show em gastro-
nomia, aconteceu no Grêmio 
Luso-Brasileiro num gentil ofe-
recimento do Presidente do 
Grêmio, Dr. Marcelo Moraes, 
e por seu Vice-Presidente, Dr. 
Roberto Vilela. Foi a primeira 
vez que o conselho reuniu a 
imprensa naquele convívio, já 
que em outros anos o mesmo 
veio a acontecer, mas só dire-
cionado a sua diretoria. Tive-
mos a saudação do Dr. Marce-
lo Moraes a todos os presentes 
e o presidente do Conselho da 
Comunidade Dr. Magno sau-
dou o anfitrião Dr. Marcelo bem 
como o vice presidente Dr. Ro-
berto Vilela que ofereceu os 

maravilhosos Quinta da Baca-
lhôa. Agradeceu a presença de 
sua diretoria, o Cônsul Geral 
Dr. Paulo Nascimento o Côn-
sul Adjunto Dr. Hugo Gravani-
ta, o Presidente da Federação 
das Câmaras Portuguesas Dr. 
Nuno Rebelo de Sousa e em 
nome do Com. Antonio dos 
Ramos Presidente da Casa de 
Portugal de São Paulo, saudou 
todos os presidentes de entida-
des presentes. Ainda se refe-
rindo à sua diretoria disse: São 
eles o motor, que nos movem 
para as novas ações do Con-
selho que já chegaram e outras 
que estão por vir e desejou um 
novo ano de muito sucesso 
para todos.

Instante em que o Presidente do Conselho da Comunidade Dr. Manuel Magno fazia os seus agradecimentos.

Pensamentos Positivos
Fazem Muito Bem ao Coração

Fonte: Yoga Sampa.

As pessoas que têm perspectivas 
otimistas sobre a vida têm uma saú-
de cardiovascular significativamen-
te melhor. É o que sugere o novo 
estudo da Universidade de Illinois, 
que analisou a associação entre 
otimismo e saúde do coração em 
mais de 5.100 adultos. “Os indivídu-
os com os níveis mais elevados de 
otimismo têm o dobro de probabili-
dade de atingir a saúde cardiovas-
cular ideal quan-
do comparados a 
seus homólogos 
mais pessimis-
tas”, relata Ro-
salba Hernandez, 
principal autor da 
pesquisa. A des-
coberta reforça o 
senso comum de 
que o pensamen-
to positivo é uma opção mais prós-
pera de que a lamentação, trazen-
do um viés cientifico à defesa da 
conduta otimista. Segundo a pes-
quisa as pessoas apresentam me-
lhores níveis de colesterol e de açú-

car no sangue, e que ao abordarem 
a vida de uma maneira positiva, são 
mais ativas fisicamente, com índi-
ce de massa corporal mais saudá-
vel e menos propensas a fumar. O 
cardiologista e coordenador do Nú-
cleo de Apoio à Pesquisa Cardio-
vascular do Einstein (NAPEC), Dr. 
Marcelo Katz, reforça a relação en-
tre a adoção de hábitos saudáveis 
pelos otimistas e os resultados po-

sitivos ligados 
à saúde cardio-
vascular. “Como 
grande parte do 
risco de desen-
volver doenças 
do coração está 
intimamente rela-
cionado ao com-
portamento e há-
bitos de vida, este 

fato justificaria a menor incidência 
de problemas.” Outra possibilidade 
envolve os mecanismos biológicos, 
explica o cardiologista, já que “uma 
das teorias biológicas é de que in-
divíduos otimistas tendem a ter me-

nor inflamação crônica, e menor 
ativação do sistema nervoso sim-
pático – dois dos mecanismos as-
sociados a maior taxa de eventos 
cardiovasculares desfavoráveis.” 
O estudo adotou as mesmas métri-
cas  utilizadas pela American Heart 
Association, para definir a saúde 
cardiovascular dos participantes, 
avaliando sete critérios: pressão 
arterial, índice de massa corporal, 
níveis de glicose no plasma em je-
jum e colesterol sérico, ingestão ali-
mentar, atividade física e uso de ta-
baco. Os participantes, com idade 
entre 45 e 84 anos, também res-
ponderam a pesquisas sobre sua 
saúde mental, níveis de otimismo 
e saúde física. No contexto médi-
co, o otimismo pode ser associa-
do à disciplina de cardiologia com-
portamental, uma nova fronteira de 
atuação que engloba o estudo da 
associação entre saúde mental e 
cardiovascular, fatores de risco psi-
cossociais (estresse, renda, traba-
lho, relações familiares), a incidên-
cia de doenças cardiovasculares e 
o estudo do comportamento huma-
no e dos mecanismos que regem 
a aderência por parte dos pacien-
tes às recomendações médicas e 
de profissionais de saúde em ge-
ral. De maneira geral o otimismo, 
quando comparado ao pessimis-
mo, está associado a menores ta-
xas de infarto, menor mortalidade 
por causas cardíacas e melhores 
resultados em cirurgia de revascu-
larização miocárdica ou procedi-
mentos como angioplastia. “Pense 
positivo” é cada vez mais importan-
te e atual”, completa o Dr. Katz. 

Mensagem de Ano Novo do seu 
PORTUGAL EM  FOCO

Dentro  de alguns dias estaremos no último dia 
do ano de 2019... e depois da meia-noite, virá o 
Ano Novo...
O engraçado é que - teoricamente - continua tudo 
igual... 
Ainda seremos os mesmos. Ainda teremos os 
mesmos amigos. Alguns o mesmo emprego. O 
mesmo parceiro(a). 
As mesmas dívidas (emocionais e/ou financei-
ras). Ainda seremos fruto das escolhas que fize-
mos durante a vida. 
Ainda seremos as mesmas pessoas que fomos 
este ano... 
A diferença, a sutil diferença, é que quando o re-
lógio nos avisar que é meia-noite, do dia 31 de 
dezembro de 2018, 
teremos um ano INTEIRO pela frente!  Um ano 
novinho em folha! 
Como uma página de papel em branco, esperan-
do pelo que iremos escrever. 
Um ano para começarmos o que 
ainda não tivemos força de vonta-
de, coragem ou fé... 
Um ano para perdoarmos um 
erro, um ano para sermos perdo-
ados dos nossos.... 365 dias para 
fazermos o que quisermos... 
Sempre há uma escolha.. 
E, exatamente por isso, deseja-
mos que vocês façam as melho-
res escolhas que puderem. 
Desejamos que sorriam o máxi-
mo que puderem. Cantem a mú-
sica que quiserem. Amem mais. 
Abracem bem apertado. 
Durmam com os anjos. Sejam 
protegidos por eles. 

Agradeçam por estarem vivos e terem sempre 
mais uma chance para recomeçar.
Agradeçam as suas escolhas, pois certas ou não, 
elas são suas e ninguém pode ou deve questio-
ná-las. 
Queremos agradecer aos muitos amigos, assi-
nantes, patrocinadores e colaboradores que te-
mos: 
Aos que nos ‘acompanham’ desde muito tempo 
no jornal PORTUGAL EM FOCO!!!
Aos que eu fizemos este ano. 
Aos que me parecem fortes e aos que realmente 
são. 
Aos que nos parecem anjos, mas estão aqui e nos 
dão a certeza de que este mundo é mesmo divino. 
Obrigado por fazerem parte da nossa história. 
Esperamos que 2019 seja um ano bem mais feliz,  
e próspero para todos nós...
Afinal o Bolsonaro ganhou as eleições....
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Verdes do Minho e tintos do Alentejo
Um caríssimo amigo, o jorna-

lista pernambucano Duda 
Guennes, mais lisboeta dos brasilei-
ros com os quais me relacionei na 
capital portuguesa, entre os anos 
1970 e 1980, costumava proclamar, 
noite adentro, à mesa das tascas al-
facinhas do amado Bairro Alto, dian-
te de muitos convivas, que, em Por-
tugal, os bons vinhos brancos eram 
do Norte, referindo-se, sobretudo, 
aos verdes, da queridíssima Região 
do Minho, e os tintos, de boa cepa, 
do Sul, precisamente do Alentejo. 
Recordo-me das diversas vezes 
em que, na balbúrdia da madruga-
da, estávamos no legendário João 
Sebastião Bar, ao pé do mirante do 
Jardim de São Pedro de Alcântara, 
reduto dos setores progressistas 
da Revolução dos Cravos, frequen-
tado por intelectuais, atores, milita-
res, jornalistas e exilados, como o 
saudoso Duda Guennes, cuja foto 
ilustra a coluna, morto em 2011, 
aos 74 anos – conforme Mundos 
ao Mundo, aqui publicada, na se-
mana seguinte de seu desapare-
cimento. Ele polemizava, no João 
Sebastião Bar ou, a poucos metros 
dali, à Rua Nova Trindade, na fes-
tejada Cervejaria da Trindade, que 
existe até hoje, sobre as qualidades 
das vinícolas do Norte e do Sul do 
País – enquanto eu, invariavelmen-
te, degustava o delicioso Picadinho 
à Brasileira, especialidade da pri-
meira casa, seguramente, receita 
de algum refugiado, acompanhado 
de vinho verde minhoto, seguindo, 
claro, as orientações do dileto ami-
go. Lisboa ainda vivia os tempos tur-
bulentos da Revolução dos Cravos, 
com o golpe militar dos capitães do 
25 de Abril de 1974, e tudo, a rigor, 
era motivo de discussão, envolven-
do, nos cafés e bares, os clientes e, 
inclusive, os empregados de mesa, 
chamados no Brasil de ‘garçon’, pa-

lavra francesa para designar rapaz. 
Duda Guennes era correspondente 
do irreverente semanário carioca 
Pasquim e articulista do célebre 
jornal A Bola, um dos cotidianos de 
maior tiragem em Portugal. Era um 
notório benfiquista, ao contrário de 
mim, que sempre fui adepto dos ‘le-
ões’ do Sporting e tenho pendores 
também pelos ‘azulinos’ de Os Be-
lenenses, e, no Brasil, era torcedor 
de dois dos times mais tradicionais, 
fundadores do futebol nacional: o 
Náutico, do augusto bairro recifen-
se dos Aflitos, clube da infância, e 
o guerreiro Fluminense, laureadís-
simo tricolor das Laranjeiras, sua 
paixão no Rio de Janeiro.

Lembrei-me de Duda Guen-
nes, às vésperas do Ré-

veillon, justamente ao rememorar 
que, em 2018, o precioso vinho 
verde lusitano completou 110 anos 
de região demarcada. O ano foi o 

de 1908, assinalado, tragicamente, 
pelo Regicídio, atentado terrorista 
no Terreiro do Paço, no qual per-
deram a vida o Rei Dom Carlos I, 
O Diplomata, aos 45 anos, bisneto 
de Dom Pedro (1798 – 1834), O Rei 
Soldado, que é I no Brasil e IV em 
Portugal, e o seu filho, herdeiro do 
trono, o Príncipe Real Dom Luis Fe-
lipe de Bragança, de 21 anos, abrin-
do, assim, as portas à Proclamação 
da República em 1910. A produção 
do vinho verde nas terras do Mi-
nho, no entanto, é muito anterior à 
denominação de origem controla-
da. Inclusivamente, no século XVI, 

quando a Coroa de Lisboa desco-
briu o Brasil e colonizou inúmeros 
países asiáticos, dentre os quais, 
Índia, Malásia, Japão, China e Indo-
nésia, a Feitoria Inglesa se instalou 
em Viana do Castelo, próxima às 
águas do Rio Minho, para fabricar 
e exportar para o Norte da Europa 
o vinho verde, que possui sabor úni-
co. Mas no século XVIII, o ‘Déspo-
ta Esclarecido’, Sebastião José de 
Carvalho e Melo (1699- 1782), o te-
mido Marquês de Pombal, durante 
o período em que foi Secretário de 
Estado, espécie de super Primeiro 
Ministro do Rei Dom José I (1714 – 
1777), O Reformador, suspendeu 
a elaboração do vinho verde. Des-
cendente de família com ramo per-
nambucano, o Marquês de Pombal 
mandava nos extensos territórios 
do então Império Português e de-
cidiu, em 1785, que os vinicultores 
deveriam concentrar os esforços 
no cultivo das parreiras originárias 
da região do Rio Douro. Só quase 
ao final do século XIX o vinho verde 
voltou a ser engarrafado e tornou-
se sucesso de vendas, com seu in-
confundível toque frisante.  Embora 
consumido principalmente no Brasil 
e Estados Unidos, são conhecidos 
em todo o mundo: 15 mil agriculto-
res colhem, anualmente, 100 mil to-
neladas de uva, que são vinificadas 
por 600 empresas. Uma das mais 
nobres é a do Alvarinho, produzido, 
igualmente, na faixa meridional da 
espanhola região da Galícia, debru-
çada sobre o Rio Minho.

A máxima profetizada por 
Duda Guennes, às mesas do 

Bairro Alto, em bom som, volta à or-
dem do dia neste Réveillon, quando, 
mais do que nunca, brindaremos o 
Ano Novo. Cá, pelo calor, com vinho 
verde minhoto, bem gelado, e lá, 
devido ao frio, com os encorpados 
tintos alentejanos. Feliz 2019!!!

Dia 27.12.2018
Sra. Lucia Helena Bento (do Buf-
fet Europa); Mônica Mendes Tor-
res (Filha do casal Manuel Torres 
e Carmen Mendes Torres da Pa-
daria Cascatinha Pães e Doces); 
Maria Rosa dos Santos (Diretora 
da Associação dos Poveiros, es-
posa do ex-Presidente Sr. Isaias 
dos Santos). 
Dia 28.12.2018
Abílio dos Santos Diniz; Adria-
na Cambaúva (Esposa do amigo 
radialista Martins Araujo); Sra. 
Adelaide de Melo (esposa do Sr. 
Aires Inácio de Melo da empresa 
CondVolt).
Dia 29.12.2018
Aniversario de casamento de Au-
gusto Sobral e Deolinda Sobral; 
Filipe Marques Mendes (nosso 
chefinho da matriz do PORTU-
GAL EM FOCO); Reinaldo Gomes 
Filho (Grupo Folc. Da Casa de 
Portugal de Praia Grande); a ami-
ga Zinda Bleu (Lá de Paris).
Dia 30.12.2018
Claudia Rodrigues Cardoso (so-
brinha do amigo Sr. Albino da 
Casa de Portugal de Praia Gran-

de); Eliana (Grupo Folclórico da 
Casa dos Açores); ex-Deputado 
Federal Dr. Arnaldo Faria de Sá.
Dia 31.12.2018
Antonio Correia; José Francisco 
da Silva Filho (Ex-Banco Banif); 
comemora o seu setimo aninho 
neste dia 31 de 2.019 o pequeno 
Miguel (filho do casal amigo Vivia-
ne e Luisinho da Concertina).
Aniversario de casamento de Au-
gusto Sobral e Deolinda Sobral; 
Reinaldo Gomes Filho (Grupo 
Folc. Da Casa de Portugal de 
Praia Grande); a amiga Zinda Bleu 
(Lá de Paris).
Dia 01.01.2019
Neurimar Aparecida Fernandes; 
Lourdes Félix Puga; Dr. José de 
Oliveira Magalhães (Clube Por-
tuguês); Antonio Eugênio Morei-
ra Cabral (Grupo Leograf); Lita 
(esposa Virgilinho); Sérgio (filho 
Joaquim e Eulália da Constru-
tora Crisciúma); Justiniano La-
meiras Macedo (Presidente do 
Rancho Folc. Pedro Homem de 
Mello).
Dia 02.01.2019
Fernando T. Azevedo.

Neste dia presentes vemos o Sr. José Pereira Rio, seu filho Afonso Rio, o 
sócio Januario de Caires e os amigos Dr. Dejair Rodrigues, o Dr. Frederico 
Vesentine, o Dr. João Antonio G. Rosa, o Dr. Ronaldo B. Cardoso, o Dr. 
Bernardo Zaramela, o Dr. Mario Gobbi.

Presentes também o Dr. Horacio R. Baeta, o Sr. Eduardo Jose Bragança 
Lopes, o Sr. Luis Carlos Bezerra, o Sr. Silvio Gomes da Silva e o Armando 
Torrão do jornal Portugal em Foco.

Estivemos recentemente, 
presentes ao tradicional 
almoço da Comunidade 
Luso Paulista, o conheci-
do e inigualável “Almoço 
das Quintas” na Casa de 
Portugal. Um almoço com 
mais de 67 anos, que re-
úne semanalmente ami-

gos, empresários, dirigen-
tes associativos, e quem 
quiser apreciar o melhor 
bacalhau acompanhado 
de um bom vinho, ou seja, 
para saborear as delícias 
da culinária portuguesa 
ali preparada e servida 
pelo Buffet “O Marquês” 

tem de ir conhecer. Apa-
reça você também por 
lá, Avenida da Liberda-
de, 602 bairro da Liber-
dade, sua participação é 
por adesão. Informações 
e reservas para grupos 
e empresas 3209.5554 – 
3342.2104.

“Almoço das Quintas” 
Ponto de Encontro de Amigos

Portugal é eleito pela quinta vez consecutiva 
o melhor destino de golfe do mundo

World Golf Awards ainda premiou o país como melhor destino de golfe da Europa
A estante de Portugal acaba de 
ganhar mais dois troféus com os 
prêmios de melhor destino de golfe 
do mundo e da Europa em 2018. A 
votação foi feita por profissionais 
ligados ao setor, operadores turís-
ticos especializados, meios de co-
municação do golfe e público em 
geral. Os votos online no site da or-
ganização garantiram os prêmios à 
Portugal, que detém também o títu-
lo de melhor destino do mundo pelo 
World Travel Awards. Somente no 
ano passado, foram mais de 2.300 
distinções internacionais conquis-
tadas pelo país. Não é para menos 
que Portugal seja reconhecido no 
segmento, pois são mais de noven-
ta campos em todo o país (66 deles 
com 18 ou 27 buracos), traçados 
variados com grandes desafios de 
golfe, reconhecidos pelos profis-
sionais mais experientes. Aspectos 
como o clima, cultura, gastronomia 
e vinhos, praias, sua própria histó-
ria, a variedade das paisagens e a 
hospitalidade do povo português, 
são elementos diferenciadores que 
fazem de Portugal o destino ide-
al para a prática da modalidade. 
Arquitetos famosos como Robert 
Trent Jones Jr., Jack Nicklaus, Ar-
thur Hills, Nick Faldo, Severiano 
Ballesteros, Henry Cotton, Rocky 

Roquemore e Arnold Palmer já 
foram responsáveis por diversos 
projetos de campos no país que 
possuem a qualidade ambiental 
e harmonia com que se integram 
à natureza. Tudo começou com o 
Porto e Norte, já que em Espinho 
fica o segundo campo mais antigo 
da Europa continental. Porém, os 
dois destinos mais conhecidos são 
Algarve e a costa de Lisboa, campo 

dos jogadores mais experientes e 
várias vezes premiados internacio-
nalmente. No país, ainda há pro-
vas dos circuitos profissionais, tal 
como a Madeira com os seus cam-
pos de montanha ou mesmo nos 
Açores, com o golfe em ambiente 
rural. Para mais informações sobre 
golfe em Portugal, acesse: https://
www.visitportugal.com/pt-pt/expe-
riencias/golfe

A host, Ela Clark e Maria de Lurdes, Diretora do Turismo de Portugal na 
Espanha
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Apro�eite�e�rece�a�aonde�esti�er�com�toda�comodidade�e�seguran� a.

Mel�or��ualidade�e�pre� o�do�mercado�nacional.

Receitas�centen� rias�das��amilias���Pereira�e�Louren� o���das�regi� es�de�Tras-os-montes,�Castelo�Branco�de�Mogadouro�e�Vila�do�Vimioso.

Fa�rica� � o�Nacional.

Atacado�e�Varejo.
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O Benfica goleou em casa 
o Sporting de Braga, por 6x2, 
em jogo da 14.ª jornada.

 Pizzi (19 minutos), Jar-
del (39), Grimaldo (48), Jo-
nas (54), Cervi (63) e André 
Almeida (67) fizeram os gols 
dos ‘encarnados’, com Dye-
go Sousa (51) e João Novais 
(73) a marcarem para os bra-
carenses.

As notícias não esco-
lhem hora, mas o seu tem-
po é precioso. O SAPO 
24 leva ao seu e-mail a 

Benfica goleia Sporting de Braga na Luz
informação que realmente 
importa comentada pelos 
nossos cronistas.

O Benfica, que somou a 
sétima vitória consecutiva 
em várias competições, ul-
trapassou o Sporting de Bra-
ga e o Sporting, que ainda 
joga em Guimarães. Os ‘en-
carnados’ ficaram a quatro 
pontos do líder FC Porto e 
tem mais um do que o Spor-
ting e dois do que o Braga, 
que sofreu a segunda derro-
ta no campeonato.

O FC Porto manteve na 
liderança da I Liga portugue-
sa de futebol, ao vencer em 
casa o Rio Ave, por 2x1, na 
14.ª jornada, somando o 15.º 
triunfo consecutivo em todas 
as competições.

O brasileiro Carlos Viní-
cius (12 minutos) adiantou os 
vila-condenses no marcador, 
mas o argelino Yacine Brahi-
mi (16) e o maliano Moussa 
Marega (26) deram a volta ao 
resultado.

O FC Porto termina 2018 
na frente da I Liga, com 36 

pontos, mais cinco do que 
Sporting, seis do que o Spor-
ting de Braga e sete do que 
o Benfica, equipes que têm 
menos um jogo, enquanto 
o Rio Ave, que começou a 
jornada na sexta posição, é 
10.º, com 19.

Com este triunfo, o FC 
Porto igualou o seu melhor re-
gistro de sempre, com 15 vi-
tórias consecutivas em todas 
as competições, algo que os 
‘dragões’ só tinham consegui-
do em 1984/85, então coman-
dados por Artur Jorge.

FC Porto soma 15.º triunfo consecutivo

A derrota (0x1) em Guimarães confirmou 
uma tendência negativa para o Sporting nos 
jogos forasteiros do campeonato no ano civil 
de 2018.

Primeiro com Jorge Jesus, depois com 
José Peseiro e finalmente com Marcel Ke-
izer, a equipe de Alvalade não conseguiu 
manter a usa baliza inviolada em qualquer 
um dos 19 jogos disputados fora de portas 
desde janeiro.

A última vez que o Sporting conseguiu 
não sofrer qualquer gol foi a 27 de outubro 
de 2017, com o triunfo (1x0) em Vila do 
Conde, diante do Rio Ave.

SPORTING SOFREU SEMPRE GOLS NOS JOGOS FORA EM 2018

DE RESTAURANTES



ELIDIO LOPES
Corretor de Seguros

Há mais de 35 Anos no Mercado

Trabalhando com as Melhores Seguradoras
Atendemos os Nossos Clientes 24hs inclusive

Sábados, Domingos e Feriados
Escritório: Travessa do Ouvidor, 05 - 2º andar - Centro - Rio de Janeiro

Tel.: (21) 98105-7346 - Email:elidiolopes@bol.com.br

Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim marcou presença na ce-
rimônia das comemorações 
do 103º aniversário do clube 
da II Liga.

Na cerimônia das come-
morações do 103.º aniversá-
rio do Varzim, Aires Pereira, 
presidente da autarquia, re-
forçou “o compromisso” da 
edilidade “ajudar o clube” a 
renovar o estádio e construir 
um centro de treinos. Para 
que esses projetos avancem, 
o Varzim está a negociar o 
pagamento da dívida à em-
presa construtora, que ronda 
os 900 mil euros, relativa ao 
‘processo estádio’, conse-
guindo, com isso, levantar a 
penhora sobre os terrenos 

Varzim celebra 103 anos e 
Aires Pereira quer “resistir à 
tentação” de criar uma SAD

no Parque Cidade, que se-
rão adquiridos pela autar-
quia e onde será construído 
o centro de treinos.

“Não temos possibilidade 
de concorrer com os inves-
timentos de outros clubes e 
temos que apostar cada vez 
mais na formação. Resol-
vendo este processo e cum-
prindo com o pagamento das 
pesadas dívidas fiscais que 
esta Direção herdou, dentro 
de dois anos o Varzim pode-
rá ter uma agenda própria, 
sem depender de outros 
para o sucesso desportivo”, 
afirmou Aires Pereira, salien-
tando a importância de “não 
ceder à tentação” da criação 
de uma SAD e à entrada de 
capitais estrangeiros.

A UEFA revelou o derradeiro “ranking” dos clubes de 2018 
e o FC Porto alcançou o feito de integrar o top-10, após ter 
conquistado o nono posto, numa classificação liderada pelo 
Real Madrid.

 FC Porto garantiu 90 mil pontos terminou no nono posto.
 Depois, surge o Benfica na 26.ª posição, com 60 mil pon-

tos, seguido do Sporting, com 49 mil pontos. O SC Braga está 
no 46.º posto, com 31 mil pontos.

DRAGÕES FINALIZAM 
2018 NO TOP-10 

EUROPEU

O ano caminha a passos 
largos para o seu fim, mas 
ainda há muito para recordar.

O ano de 2018 foi rico em 
emoções no desporto. Foram 
12 meses de polêmicas, gols 
do outro mundo, transferên-
cias bombásticas, declara-
ções insólitas e… surpresas. 
Mas afinal, quais as maiores 
surpresas deste ano?

Pois bem, a tarefa de reu-
nir as três maiores surpresas 
deste ano que está prestes a 
terminar não foi tarefa fácil. 
Mas, respeitando alguns cri-
térios, o Desporto ao Minuto 
chegou a um consenso.

Cristiano Ronaldo, quem 
mais? Pois claro...

A transferência do ano 
tem em Cristiano Ronaldo o 
grande protagonista. Depois 
de ganhar tudo o que era 
possível ao serviço do Real 
Madrid, o craque português 
sentiu que o seu ciclo no 
Santiago Bernabéu se tinha 
esgotado. Ronaldo queria 
mais, o Real também pare-
cia inclinado em deixar sair 
o avançado português e a 
Juventus… abriu os braços.

Ronaldo mudou-se para 
Turim, ajudou a Juventus 
a dar um importante salto 
nos mercados estrangeiros 
e, pode dizer-se, com toda 
a segurança, que a transfe-

As surpresas do ano: De Ronaldo
a Jesus, sem esquecer Modric

rência foi um sucesso para 
todas as partes. Quer dizer, 
em Madrid há adeptos que, 
por esta altura, devem sentir 
falta dos gols do craque por-
tuguês. Mas passado é pas-
sado e Cristiano Ronaldo faz 
agora as delícias dos adep-
tos da Juve.

Allegri, técnico da equi-
pe italiana, teve de mudar o 
sistema de jogo para encai-
xar o luso e as coisas estão 
a correr francamente bem. 
A conquista do campeona-
to italiano, a meses de dis-
tância, parece estar muito 
perto de ser uma certeza, e 
na Champions as expecta-
tivas são positivas. Em me-
nos de meio ano, Ronaldo 
já fez 12 gols em 22 jogos. 
Vamos ver o que nos reser-
va o ano de 2019.

Jorge Jesus numa traves-

sia das Arábias
Nesta retrospectiva, há 

tempo e espaço para uma 
das grandes figuras do des-
porto nacional: Jorge Jesus. 
O técnico português deixou 
o Sporting e decidiu aceitar o 
convite do Al Hilal, equipe da 
Arábia Saudita. Jesus mu-
dou-se para território saudita 
e por esta altura já tem esta-
tuto de estrela.

O Al Hilal apresenta um 
futebol vistoso, os resulta-
dos convencem, mas Jesus 
está sempre presente na 
realidade nacional. No mo-
mento em que José Peseiro 
abandonou o cargo de trei-
nador no Sporting, falou-se 
num possível regresso a Al-
valade, e o mesmo aconte-
ceu com a situação de Rui 
Vitória no Benfica.

Jesus já afirmou que não 

existiram contatos, mas tam-
bém garantiu que, mais cedo 
ou mais tarde, provavelmen-
te já em 2019, vai regressar 
ao futebol português. Afinal 
de contas, e tal como o pró-
prio diz, esta é “casa” dele.

Desta vez, não ganharam 
os suspeitos do costume

O ano de 2018 galardoou 
Luka Modric como o melhor 
jogador do mundo. O médio 
do Real Madrid ‘limpou’ qua-
se todos os prêmios indivi-
duais, com natural destaque 
para a Bola de Ouro. Muito 
se discutiu sobre o mérito do 
internacional croata, mas, po-
lêmicas à parte, há fatos que 
merecem ser destacados.

Modric colocou um ponto 
final num ciclo de Cristiano 
Ronaldo e Leo Messi. Nos 
últimos dez anos, o craque 
português e o astro argenti-
no foram às figuras centrais 
do futebol mundial. O croata, 
contudo, quebrou a hegemo-
nia bi partilhada e mostrou 
que há espaço para outros 
craques aparecerem.

Em 2019 ficaremos a sa-
ber se foi uma exceção ou 
se o reinado de Ronaldo e 
Messi acabou mesmo. Fei-
tas as contas, não faltam 
(bons) motivos para não 
acompanharmos o que irá 
acontecer em 2019.

Mulheres conquistam protagonismo no desporto português

O número de mulheres a pra-
ticar desporto federado em Portu-
gal está a crescer de forma consis-
tente nos últimos anos e, embora 
esteja ainda longe de um cenário 
de igualdade, representam já 30% 
dos atletas federados.

De acordo com os mais re-
centes dados do Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude 
(IPDJ) a que a Lusa teve acesso, 
a percentagem de atletas femini-
nas federadas no país atingiu em 
2017 os 30%, uma evolução face 
aos 26% que se registavam em 
2014. Entre os 624.001 atletas re-

gistados nas federações desporti-
vas, 185.280 eram do sexo femi-
nino, evidenciando um ‘salto’ face 
às 141.629 mulheres federadas 
três anos antes.

Entre as 59 federações ob-
servadas, apenas 16 registaram 
entre 2014 e 2017 uma diminui-
ção no número de praticantes fe-
deradas, sendo que somente oito 
destas assinalaram uma quebra 
superior a um ponto percentual 
(p.p.). As modalidades que mais 
mulheres perderam no período 
observado foram a motonáutica 
(-7 p.p.), os desportos de inverno 

(-5,78 p.p.) e o ténis (-3,71 p.p.).
Tendo em conta as estatísti-

cas do ano passado, as modalida-
des com maior número de atletas 
federados do sexo feminino são: 
natação (com 36.272 mulhe-
res), voleibol (24.365), andebol 
(19.844), basquetebol (17.038) e 
ginástica (15.899).

Importa perceber que, nestas 
cinco federações, a proporção de 
mulheres em relação aos homens 
apenas era inferior a 50% no an-
debol (39,84%) e no basquetebol 
(40,75%). Já na ginástica, o domí-
nio é avassalador, com uma per-
centagem de 86,82 nos atletas re-
gistados na federação, enquanto 
natação e voleibol contabilizaram 
55,38 e 55,11%, respetivamente.

Em termos relativos, o cres-
cimento mais significativo desde 
2014 vai para a federação de pa-
tinagem (12,8 p.p.) – que inverteu 
a relação de forças e tornou as 
mulheres no ‘sexo forte’ da fede-
ração (8.539 contra 7.353). Já em 
números absolutos, o maior cres-
cimento pertenceu à natação: de 
10.597 mulheres em 2014 passa-
ram a 36.272 em 2017.

A esfera olímpica é um dos 

vetores do crescimento da partici-
pação feminina no desporto. Se-
gundo o IPDJ, dos Jogos Olímpi-
cos Pequim2008 para o Rio2016, 
a representação das mulheres 
nas respetivas missões subiu de 
30 para 45%. Tóquio2020 pode 
até reforçar essa realidade, pois a 
participação atual no plano de pre-
paração olímpica cifra-se em 55%.

Quanto à federação de fute-
bol, que integra ainda o futsal, é 
única a superar a fasquia dos cem 
mil atletas (167.986 homens), as 
mulheres federadas são já 8.363. 
Um incremento assinalável face 
às 6.007 do ano 2014, mas que re-
vela ainda um peso muito relativo: 
4,74% dos praticantes federados, 
apesar do crescimento da seleção 
feminina, que em 2017 se estreou 
num Europeu. Assim, a evolução 
recente dita que perto de um ter-
ço dos desportistas federados 
sejam mulheres. A promoção da 
igualdade de género transcende, 
inclusivamente, os registos de pra-
ticantes federados, sendo visível a 
participação feminina noutras áre-
as do movimento associativo, seja 
na condição de árbitras, treinado-
ras ou dirigentes.


